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ÇORREIÜ^PAULISTÃIIO 

■.Vf":Sl'PA''ÍL'o,i'Í5 de Agosto de 1878.  ■ 

.; .ContiDÚHm.oB jornaleiraa do g:overiio ade- 
turpaf: 8,verdade,.;iifftíctiinilo aeriednde que 
nao tem'a fiilgiodò-sa cònveucidoa úa que nau 
lliea pertenço!'.a^çiilpn dos crimes pruticndos 
Selos agentes da pulicin eleitoral do sr. Tole- 

oPizo.   ...       ■   .-," 
'A   A ppidiao-püblíca-está/falizmente, de pos- 
{Be dos tactÓs e conhece as causas que lhes de- 
.■:ram origem. • , . 

': '-Os esforços vao9, empregados .pela gentiide 
'palácio,  para encobrif'ii resporisaliilidiule.dò" 
■,'g:overno, apenas conseguem revultnr niuis 
''aínáaiòs liomens sensatos, e provnr.queo-íijt- 

■ '^hávre de stijo cobre tovo u mugiu du fiízercaj 
:l(ir ós seiilimentos que o patriotismo dèvtater 

.'dispertado. .■ ;."    ■■." 
:. Nilo ;pensem OS estipendiados defensores da 
-presidência que suas palavrüs terüo a virtude 
de turvar a limpidez   da verdaile e lançar a 

...confusão   ou  a  duvida   no   espirito do  pü- 
; bliCD. . ;,„ 
', Digam, cora iticrivel-deíplante, que o go- 
verno'dispunha de pouca força, ii que por isso 

' Bâo.foram postados destacamentos em todas 
_asJQcalÍdiid.es_;_li.mitaudn-HH Agusllna o! 
.esperava conflictos—mas fiquem certos de 

. quB ninguém dar-lhes-ha credito, pois os fac- 
,.ílos. BUO conliecidüs e desraenteo) uma-tao dea- 
líageitnda^qiião lulsa. defeza,     .,;'.   ., ^■;-. 
;'^.   Demonstramos,  hontam, que  os  destacá- 
,'ment'os- fomm remetiidos  para o interior 
;-di3t"ribuÍdo3,'pelas localidades, nao porque ,sé 
'.tivesae^do '.attênder k conveniência do serviço 
'..piShlico,   mas:'sim tundo em  considerações as' 
'exigências do sei'vico eleitora!. 
,'Os cóltegios importauteá, as freguezias oií- 
de os   conservadores   tinham    incooteatavel 

..superioridade   o    o   eleitorado    era   nurae- 
. roso, de preferencia, foram sitiados por fortes 

destacarajÀtüs,. aendo: aliíis subido quenun- 
, ca se'liayia'alli dado desordeiis ein  ép.ucas de 
relêiç[ló."v'r.''■'.■.'.""^'   ' ,-,.';-.■■■. 
.■."'■''Em' rarisbiranè'.'pontos nllo' liouve presença 
",flB'''forçá, mandada; da'.capital, lüaspara alii 
aforam, remettidas pelo governo—armua e far- 
damento velho—para com elles so apresenta; 

"^'rera os'.capangas; aliçiádoslpelus auctoridádes 
.policiàeaV- "...-■■.,.; ■-; ;.■■" ■-...:   .."' 
. :iÈ ;bndé i^a'o chegou nem armamento, nem 
-fardaiVÜtÍlÍ8Òu-ae'o fardaineiito da eximcta 
:^gúarda-local B as armas do que a', policia se 
"^.nniniu. ,     .      - 

Os factos sao assaz publicas, forára por de- 
■mais estigmatisadõs pelos homens sériqa de 
.'ambos os partidos, pára que pussii abalal-osá 
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■ — E' íeidade, diise.Turiliga, o eautor nSo aabo qua 
. a t). CãrwB coiD quam coau mia DOUS, é que o Imuxe 
aquli lochíifia Ruüaai nmhen) é vaidade que niu- 
Buam mais o ssba, porque os qiie tal pabianii uii mor' 
tiTBca du lulm moriB, cutao u Coperu, ou edão no 
degcariõ, 011 andam tugidos. Ella ariaDJou'Doma Q fsníí- 

'lia da modu lei, que nau ha quam puüa dairaonill-a. 
■ E' pena que leja ISo mA, porque,é uma gíande mulher. 
"Dou-lhe de çoqislho que .oflo foça caso delia, 6 ijiia a 
'oiands paiièbr, pnrque é muilo'perlgoea. -     . 

..,;. —Vuu-me cpoveDceodo,. dlsiB Aolooiõ, da que és 
"om palita,ODDBiJmicadij.\    "  ,    .■'.■■'"■. ,, 

■'—E porijuat ' - 
.■■'■ _ Potquo mo asláj êitlmulando da mullo mi fé em 

^^..^- 'fsíordaquDllaipflfdlda; aabes por oipoflencia própria, 
'í?.'~ '■■ ''íoe' pata uma ■ penoa da minha,lemperaaa abiiinar 
a^^_-*:-\. '.,?n'üíi)a'flDÍ>e,--nio ha-iualh&r luel» qua lallar-lho do 
"'"'''      ,'porlgoi BlccooianlèDlei. 1'i'dflr  do Dauil E.iará.inÜ- 

- eioosda; aila tasiilla casa'T O céfto.é qiie mo rewtdo 
d» rsaldila raaiH do que dosejaío;. , '" ■„ 

■'-  — Obíigadiiairna, er. geoaral, mou aaio,  dtsso liu- 
■ BOB enlranilo; eu oio ejparnã meooi; ohiigídissima, 
■ amigo Xurdlga; poilaila-ta'como sa.dflfo poiHc um 
'Amigo. '        ' 

■' Epegou D'uDi charulo, íccflodau-o, a aisanloa-aB 
■'M pé do logSoi defronledo aenêisf, em.^uem Qlou 

'contÍ'staçSp''paga_,;idà;"mêia- dunía de'flibu's- 
teiros..: , _" ,,,;.   ;.,^ ■_;... 
.. Os; .conselhos' is. desordem —partiram desses 
espeCulndores,íqiit', explorando a falta do pu- 
dor do prásiflfiute, trataram "de garantir as" 
Buas .preiençOe.í, coutrariando,'por ràéÍQ,-dns 
ameaças o das^violenciaí.a vontade daprijvín- 
ciaiC|Ua'03Qdèini ■    ■ '    ;•. . 
, Os planos il.ègastrosos-tiveram origem na 
cu.biça, dessB.,(iÈu"Íi;ç,'qnè esv^oaça em torno do 
partido -liberal; que .escolheu' piira sua car- 
niça'. "".; ■-   ■■':•   :   ■ -■ >;^ : 

Os' cniiselhòl h yaistskda /CJííÍ—partiram 
doa.amigos ■=iiícorõá(lp'.pDVp, quando reconhe- 
ceram-uo era/fiãco dõ,.,.aer . esbulhado;de seus 
direitas.       ■'■•■'.•   ,'" '. 
■'. O liberalismo da presidência e do sen explo- 
rador—irriliir.ijm-âe':com ãrposição de seus ad- 
versários. - "'.v.. , , _..:^ ■_ 

■■Queriám-nosindignqs como elles, prestes a 
se submetlerii.T^ ii todas as baixenaa e por isso 
raandarauí áõs sgus agentes poücíaes que os 
castigasaem'J vV"    ■„■'■' 

Assim se|a!ipliniira as scaiias-ensoiiguentar 
diis.quo a ttíüOs.os paulistasj hoje em dia, cou- 
tristaiq,   ■■' 7 ;':,'.'■, "■ '   ■   '  ' 

■. Orquedízera oajornaleiros, que nem oò rae 
nos respeitar";SiibHm-a-dur B diante delia ae 
üprestínta'tii':Ç(|m ' o'mesmo despejo—cada vez 
mais'.lirtnivji,cüiiderniiaçan dessa pollticiu. que 
3H dei.xa .'g.uim' prdüa ■ despeitos do orgulüo e 
pelosiíssomoStlalOdciira." ■'" ' ' 
, O que di^if^n.os jorbaleirÁs alugados ao" 

,torpe serviçoHda presideociii, em explicação 
das mortes ü ferimentos perpetrados pelos,con;- 
selhos dosarsí José Bonifacio' e Baptista .Per 
reira,' eoni^,o_s .iiistrumontos ,rürnecidos,.pelo'sr. 
Toledo Pizit'-i^cimsii asco,!' ■:'■ '/■■■- 

■ Como o preâidentà, desmentindo, comaúdaT 
cia cjnÍGa,--.ü3 factos publicamente sabidos, 
mencionou", ta"ij.súmnnti; (iííns occurreucias la- 
mentáveis—Ós,'sèu3 jornaleiros,que outras ha- 
viam já'enumerado, vem agova diíer,: ' 

«Os dois adqiitediraentQs—da Ülocóca e Rio 
Vôrdo—con.ítltuémexcepçilo',)}"!'..,   ' _'V-^   ' l 

(iuê',L5Íseri_a|J^"^',^.." '--■■■'^ ' "-'/i, 
'üà "'ejiÍateHcia*'de'^''umá práçá neàte,ultimo 

ponto—concluem que a força publica foi u.má 
garantia '!'; ,   '^<_.   ' .-; í. ■ . „ " '"'" 

De terem.sido disparados tirosno conílicto 
—inferDm,quB, houve- armamento pai'a ura 
Sm determinado, e que, quem o 'forneceu fui"ò 
partido conservador, que no entretanto-,couta 
maior humerõ 'dà feridos e aobre cujospar- 
ciaea foram' dadiis'as descargas, dentro e íúvk: 
da matrin-l- '-.-.^ ' -.■}■■ 

Confeaaandòmnõ conhecer ííiisiaiiíe os factos 
passiidosna Moeócã, maa imitando,a^oi'a,a le- 
viandade presidencial; attribuem""aos conser- 
vadores o rdubbda'urna, eprocurara, destruir 

- ,' 1^ ;  ■■-. . ., .,v    ■. ,•      ■ - ,     .■■■■.- 

çireiiriistancins vei"idicas, 'que evidenciaraa 
respoijtiabilidade:dos liberaes." ■}..',{': " 
;.Tivemosdalii as mais minuciosas informa- 

ções, muito antes da noticia que derara'oa joií- 
■ualeiros de palácio, compromettendó , o ,seji 
partido, a qual, ^tentam, hoje,.rectifica.r' no 
senüdo do celeberiimo telegr8m!.ma_lo,ifiçÍalJ^ ' 

Oslobregos planos, combinados em, palácios 
foram em tempo Cpnheoidòs^e aaócGurreiicia, 
invariavelmente passadas,.' era quaai todos os 
pontos da província, derriímariíra o derradei- 
ra luz sobro elles. 

Vencer a todo ò tra"use;i.^t"alfoi'a:",àenlia do 
goveruõ'1      ''  :''".;■",.' ;. 

Onde a^ ameaças eo omprúgo da força.naò 
fossem possiveis-|^,;fraude.;..ondo, âidespeitó" 
de tudo, o'a adversários vencessem"'—a inutilir. 
saçao do pleito.   Í^.Áí,- 

E para que"piid'essem medrai".as'diipHcntas 
—occupou-se, por espaço dó uiá^mez, ós cm?-' 
pregados .da .'secretariai ijogovéraoMiaí-extraC;. 
çao de copias authenticas da qualificação da 
província, iis quaea foram'enviadas aos chefes 
liberaes, para que por ellas pudessem ser-feij- 
tas as chamadas, nas mcsáè illegaes. -,. ..-^ 

Digam agora o que quiserem, será,tudo erá 
pura perda.   .     .-  .■   ,',:!, ,.V' 

Q govei'no'e seuícbhaèlho' privàdo/aáo os 
únicos re-íponsaveis'pélõa crípies coíámeltidosí 
 Instaurem  perseguidores -inquéritos,' exer- 
çaln miseráveis vinganças—mais se afunda- 
rão no lodaçal imniuúdo,qua e&cqlherám'pãfa 
terreno dei suas glorias, ' ,"''.,.'''.! 

..N&u desampararemos nossos amigos, estej-. 
jam certos ; assim como uELo detxarem'6s^,qiie 
tiq]]cm impunes 'os ^naúdatarios 'é maiidantes 
dos assassinatos ép.r^miuõsiistorpeaas!       ,, i 

«O sangue lia;dé cahir sobre os infelizes è 
covardes pregóeiriisi qlia' de longe açulavani 
os iIludidos pãrtidariosj foríjecendò-lhea o ar-- 
raaraento do governo e garantindorlbes aimí- 
puuidade dos delictos. .'■     '','': 

«A'' esses ó que se póile cUüiDur dliãs VÈzes 
«infames'.;., ■■ ..'..,■,'■',.".',, .'i.''i 

Hlnfaçnes—porque díio maia'apreço,6 satis,- 
«.tisfáçiló- de^seustambiciosos caprichos que àb 
'lísaiigija e ã vida deaeusc,oinpati'\ciõs :-—iiifa* 
'iraes—pbrqiià,'depois de ornamentaram.dáce- 
(lúario, ]e' distribuírem os,papeis, pelos capaa- 
Hgás.do 'goveruo, ousam torpemente lançar.a 
«culpa MB saiís criiues sobro sana adveraariòs, 
«para inuóGüntar o administrador da província 
aqUü,recoinmeadandq osteasivaraentü—respei- 
«toa lei e ordem—aconselhava, em'reaerva', 
'lao'g':chefes liberaes — imprudente " energia; 
«para vencer a todo o transe.ii. 

Sim, Silo estes os infames, a a 'província de 
S. Paulo bom os conlieco. ' , ■■   ■ 

Oí olhos diluladuSi. euamoiadoí,.' ae'duOlores,' iaviiaci' 
rol». 

— Ksla cshluj disse Tiirdiga, 
— E du cibFÇ3;^.l.orauu ItuQoa ; forte colaa I riuaci 

me livo |j"ot mulhbr séoslrel I Valha-rue Unia 1 U lUy 
muaia paicceti-mói.ieslt ooito .asquerusii,'asqucro^oB 
ludaí eaias mullieros; da mrm-Dicsmo-dcilave mão 
chutco : lalo È umalaucuro, deiaii^tnos à ric I Urá >B- 
jam; ou meulda.'B virtuosa, airepnndid.] du'ler sido 
maia mi quo Salaoaz I... Iilo'eambriuijucz, Dão fiúàh 
sor outra uoiia', 6 que aquelln buatauí ti^io uns uibus... 
lamoE, □ senhor dera tQr eido muilu u.iiimailo peU- 
mulheres; uàu labiã quo era o gonutui iti'y, o marido 
da menina Clirlsliiiia".. , . -' '   '     V 

— A maoloa Chriitiaati T- dÍ33B,Au[(inlD Irlatemcale, 
aprese□Isudo-'Se-lho^,-a recorifação abj-oz^dora dn sua 
mulher cumó anJM aalvidor." Siia," Bim~ a liieuiuj (Jlitis- 
llaiia'; por alGuma-óolra ília eu ter cuuUigo: porque 
uuli'0,.sahià9 esla uolta de oilobacais? 

— Ali I t|u-rae Bshir do aua 60"i O spguiu-rau 1 
.■.,— E' veidido.,'. ■', , 

— Puis eu lluh'i;;ldá pedir dinheiro IO meu marido 
com o preleilo dá lazer um Dfgucio, unr etnurcslirau, 
Doinmlti T Nau linhn tiiida üe meu, o o fei^hor iez rnuiLo 
mal em supi^Or que eu ÍO!sea sua casa {lara alj^uma 
coisa ruim. iS'ào i>iirque eu seji incapaz disso, [jerque, 
bem vE, deiiuii du perdirla eu, lioni mo Imjiorííi que se 
pL^ica uolo mundo. Mas a meoioa ChrHliaua o o 
Uuq'ue, B a menina Clara, ião Iiez rochas ; iiã<i se tdde 
com aquella geote: queio dizer, oüo eipeciffleotet, 
mas conhfço-as- 

— Fallemus claro, dls!e AQIODID ; la, como .mulher 
de um criado de ciia du Duque, deres aabar o que ali 
■ uci^ede. Eu chi'guei da campanha ; dliem que meu 
itmio C3lã luijca I 1)10-nao m'u uscrnveu njluhii mulher, 
sem dorida para nâu moniiligir. Suub^-o por outras 
•ia'3': que ha da reidads a esle tespeilo T 
-' _: lia, disse Rulioi, que daqui a pouca eerá a me- 
nina Chiiillani Duqãeza de Cailto.' 

— Tal Dão queira peús [ Ueti pobie irmío I disse 
Aotoolo cummorido. 
' ■_ Foij 6 o rtiais p'rrir.itfil 1 riiisn Turdiga; mau amo 

de Dada SB esquece ; tudo quanto, lha tem luccedido, 
dESdoquo lem usii de razioi ludo consorva na memoria, 
tildo u atormenta, .ludi) o atirsza ; cu vuu li 3li;utDa> 
rezes, não muilas, i^'D'ique-cenho afll cio. 1^ a pub'O D^ 
Clara 1.,.. Esquucuu-se de.iudu,' aie da sua repuioi;ãOt 
patariier lo lid^o do pnhré Inuno I Jã se iQ, cumo a 
loucuia do Duque.õitidarlàrada.Qao pudenm casal^o, 
a mèolõa Cisra õió coniènliu ;..ierta' tido um ctsimen- 
lo nu lio, lllagal, um logro do <]ue 6eriá .lacapoi ■ toe- 

„".'í.-'''--..OSarVDRADASy^'-.      ':' 
,., COIIRESPUND.'UNCIA' ENTliE'oa-SRS;...,''.-' - 

ANTONIU ■ CAHL1.1S'.IIJBÍÍIRO, iDf/ÁSDHADA ■ 
--HLÁClUtíO E SltVA,^K-|í-VA-RlS'l-0—^— 

,,.,.,;■;:,-.KEHIIEUIA. .DA ,YUI6A;'í:"-   "V,, '" ■ 
Viif'^!;.'.;^,.",   (ConlinuaçSo)--,M>;.,',-,   , ' ■   " .-' 

''■    'ijjBESPOSTA'OO SR;'EVA'niSTD''DÍi VSlCA   ' '   ', '" 
.;-    ■ ■■ iW.':'', . I      '  ■--■ ;-.'"(-      '   /'r-.';.. 

. s-:.■.■■-...■ -..     :-í." carta .,.,'■ 
V-loit^ra'.da rnrtá da^sr. — AntoiiiOiCarloi-,  qoo 

riiu:i'Cla'a. t^ inurmurstodalts...'aiu(mur)(Òe>, nada 
mais [iuir''[nijr<ii[irnçDja ; T)Ja>„'á geote é rulmi e'id vS 
moidado-uDilii oão ee lâbem claro :'è üode oÃo sa vÊ 
claro, uada'ss iG, |)urquB lanlo j.éile barer mal como 
bom, '■'■"' .''; ■      ,   "   ,, 

— Mas iam raiõo, disse RíiUna'; D; tiara pafí» diii 
ialolroe oacLErreda com o Uuqua.     ' '   ' 

— E se assim aio Iu39a quem cilmaria o-furor da ma 
luucurn 7 • ■ 

— Piir issu mesmo,, 
— 1'ur isso musiiio I exclsmou Tutdlga. Tu eslSá 

compleiami^nla.iiiirdida, UUQOP, lu nha acreditai aá 
,1'irtude, lu ufku cri>j no cura(ãii, lo éa [eliz, porque eãu 
tJiis couiclencia. Ulha, pedo a, Deus quo Dão ta ena- 
moraaaes dèréras, quii seji isto uma embriaguei 16; 
(jiiiiiloiu diíos, B qua la passe, quando Dão nieS(p'agaf 
i dds junta!; tailii quu éi oulra mulher, eurergonhar- 
te-bajdu <jae fusla ; eslís a olhar psra mim lãu espin- 
ladíi, rnparit'B I I'arccò-mu quo la laiu u'slma. ^Sr. 1), 
AiUonlo, sam quurer, laz mais do que {driam ?làle pa- 
dres Cípuchiuhoj. TEOI soa graça 1." .,  ■,,-. ..-j 

— I'assemoa tudo liso pur.aiio, disie 6 goaeral reila 
tioile 6 rualdlta. islo aqui É um.infecno; deitsrme um 
copa du tbum, luidiíia.i que-demoala 1 lodji,àíiama9 
iuUCOi I .'' " ,'., , '\   ■' 

Ituiioa ierapluu-sa, 1irou'aoTi)idl|ia a, ga/tala íID 
quu L'liu pegara, eociieu úoU cupoa, deu UÍQ ao ganaral; 
[.ejjou 00 outro,-ti^cuu com ellu ea que linh'a'dado'i 
Aotuüiu. .u dijse ; ";.   .-.', .... í 

-^ Enibriaguomo-Dos 1 ^ embriaguez é boa.-^aem- 
briaguez duihum lira.outras, embiiaguezei., 

£o-Botuu u copo de um Vrago, ■rreaie9!iia-o,,traroii 
dai maoi du gBqefal,^euca«Vi|/q.'dé,fri.-Dte, e desatou a 
nr&sgsrgilhidás. '.Aquoll.ai gsigalbada: pareciam de 
uma liuica. -,.'-,    , "'.-.;.'.■.,. , -.- ^ 

- üsM promplo, díiíe Turdiga ; priaciplasls, Qlha ; 
linhas a alma Tírgem.' embrjiecida, cbflia de lodo, e 
désie com o tau homem; baa de luclar, a quaDlo.mili 
luclarei, pular seri ; chegou a tua hora ; depola'm'u 
copterái: olha, querei seg..ii um coetelhol Eu te ar> 
t'aojatei uos papeis talioi, mai.que nioguem saiba que 
o sio, mudas da ^numa e de eitido, laet para Dutra 
parta e meites-te a. fruíra... quindo-òío, olha, que 
(jetdeí «^peJÍB '  ,-'-    -,., .i .-,, ,--, ,: 
. —.Vifiia I... freira í.',. Tu eilii doido, pequenot 
Ah I UsiiQi Id-B o copo, e quero'maii rbum ; tnaa de).^ 
lai-o, n'um copa d'agua cabe malB. 

E^eguii o'uin i;upu,. deitnti a egun pelo.lapela e en- 
cheu dfa ihum^   i .-   -    -.1 - -' ■.,.-'-■.■-'::-; 

— Beba, disié' p'aT(i~'ò genarel ; ,attlm lubiiil da Id 
embrisgsr, e.le esquecerM^de lui m\iMf, .;.;,, 

foi im'piDssaitio ■Araorlcaiiq"-dc,'2Òdo correnlB, pate- 
cciiTiioaijuIilcionlh reimpriiíilr ou'-fezcr leMbrai' o nos- 
,30 arligo.ipublicado.^na-iAurnrãu-dò 17 de Agoslo, a 
uufl.'csleEfitíbor.sorcfero ;. ppjá estamos nindo^pasua- 
üidDS qud-as'nossaa propusicõo!,"íi!i."Dipendldns,   Õca- 
tqniem [i&B^súm resposto'.v     " -"- 
-••■„ ■■   iS--;     ■ ,   ■    :'.'   . '■■-' . ."-■■.   ■; 
-,-CoiTio;!),nosso .iliiislrn adversário concordn noes 

.fiencliil.d^vdrgdiçãOf que Ib'o dirigimos sobre'a tine 
dade qoQ.piirBceo' nõtnr-sé.  em sua cònducifl  parlo 
mertlar.'flpiifossando gue nlacoü OíDiinistcrio .que subs 
lituiu olijò-aua foiiiilin, por aua teudoncia'a destruíra 
nossn na ciou a li d ado, iior seüapaísos-ichtos .mus pro 
gccssiv'os!conlra'-a ,indep"endenci\i "è   Jibrrdaile—, o 
quo üiile*,.rao- flzSrn,'''quando. nIiú.J  á.admiiiislrflcoo 
-^Andi-ída— sa .poJlam nrguir tantos acios-désiruido 

'TOS dosaaímeami libnrdodo pátrio, e alyuns o que rui-a 
mo oisr.íjr-.Anlonio  Cnrloa— não díi  o seu  aSsortso 
iatoinos hiata,'.é:fórramo"-no9.'00 flncomniododfl re\ol- 
verm.os'49 —dinriüs—da  asscmblío conslitiunlp EB 
reiormosíbhi' ns eilonsissimas' o eloquentes -falias do 
_nol)r.o_(jriidor._ -_ ■• ■- "■'-'- '   
ii Numilròlaremos do snhpti.'cjaoniii nas cúrlca portu- 
;gu«ías,aísigiiòu.ou.i'cdigiu' ;o'parecer da cominissílD 
n]iíla,iqupi:—BatyBmflilsai'iios'gejííros'o3 esforços qno 
(fiBraiil i;'nlãó.i!inpreBou'parã'gOTilior a'suaUndepeii- 
dunçinipolitica—i io foi por isao drguido.'quando sus- 
leiilara^dciútrinos contrarias ; ou qáeirii';tornnndo ao 
Braiil o no gozo.iido.iiiaisj Iranscondento': preâominio 
moral, nib poudò fazer valor n sua inHuencifliparasi, 
relDieMíliiidosi-flo pniii'oqriolles qiio'-aom 'fúrm^ do 
■pr0cnsso:líarinra;i,siao.iJepur[adosieipBregrmai'am no 
Biilio, sEnáo,.aliíÍ30[)pa5[o, por prlnDipioa inobalovoia, 
-á,'loJadc5viãção;do justiço -c dos' leia.' 

../■]:. f^^'X'-,t'--/^■''"^'"'''í.í;'.'' '.■■':!-. 
'''Tilihnniòá;'protiíeítido'rèápónácr í cãfio .ilff.àr—An- 
tonio Çarlí(a^-77r,i,inserla no. -(íorijúi .n.° 11,\ logo quo 
nos "(oaac'possiv'el'alcbiicar docuinfjiilos qije.para esso 
lira eflrBcl'ain'na,;,-.lernpo.ú 'de/cu'ijiprjri,a, palàvfí dada, 
..ri8tn'.qit^,*ip.ofí',do:algumas (íolongas, «iprain, flo nqs- 
sp"pDdi3r;oí:,'papi"'),s.''quB 'haviárrios. rnislér^"í."cdfl caja 
exisloncianiuila gciilu parece'eaqucr-ida.';;., ; > 

, .lílaz na_,ò.;sr.'—AtilonioCaríos—de iof sido o ro- 
dacíordp pprecerdo "còmmisaíio niüto das còrlos por- 
luguerós,'acerca diis,iicgocíus,do Brazil.' :-, .-; 

Alii para onfraqiiécer nba so dirnrcòiiim„ao' Draiil 
doua ■çeniraí,,,o,.sa contutarnm cum dureza-us argu- 
monlus eipendid','? pplos pairiojaa brnziiçiros contra o 
congresso'[in r.lügu ei,,  ,: , , '...- 

. QI(HI (i"i!",liqi'irii qiic 'dalli rèsiille iidnojspantago- 
'nÍ5lii,,iiüp,ppdém'õs'nLÍs ad'iiihnr ; o ccrnó.o sr. —An- 
loiiib^Oárlóa—eslS'no costúhic de derítar'. gloria do 
|qiia"hl.oã,açloJ'priilli:ü, cetln dá.sua infallibihdade pa- 
pal, cçínainta qué não demos muito pczo flo seu Juiio 
lotíá' i;ez"qiieao,trate da fados proprlns." .,      ,,, 

- Nás.^jèmQllDirios o^ lúilor curioso para áquolíe raes- 
nio InlcrèVÉantò dóciimeitló, —qito fui aqui - rebatido 

, An'ioiiia<e.!'lrèmeceè:detdo'09 pes'a cabeça'.' ' 
Bebeii'um pouco, e rlea ffcopo'i-lluflnsqua oei- I 

goiou'- "'-:'' ■  ' ■ 
.Tal efToito: lhe ciutoo'aquella,enorme quantidade da ' 

alchoot, que cabtu  DO   meio  do  cbiu;' lol^lraraenla 
éhtia;'. '.'- ' ".    ,     '  ' ■."■■■ 

~ Vamo-DOidaquT, disse ADIODIO'para TuMiga 
"í Níqiitlté tnslaoioderaniduas horai'. ■ 
"'" — slm,'.TBmo-noi, dlifuTürdigá ;'n^niiPh(J pobre ' 
Anna eátÂ duente,- clúmbnls: acreilltarõ' o 'quã lodos 
acreditam, que minha mie:L; pelo csmlnLo Inllitemos, 

— Maa esta molhar 1' dii-e Aolonlo:'   ■■.■■■' ' 
Ueiioii a leranlárdo e a'dsiiario': e^ij'eni'iu'a'caia. 
— E a minha capa T E o meu chapéo ! 
—: AhT, O  senhor .Bolruii péla' 1'raça do Anjo     pois 

saiamõtipurlá;-' ^,i 
E'Turdiga' dirigiu-se^ Dio paia a poria qua dava para ^'«■'■ 

a sala ds.jugo.maj paia'a outra.- '■'_>} 
' AoabrlI.B íouiiu o ruge-rliga de uma saia de tãda, ''■~.-\ 
:qÜB:aa',alTastaTa'rapidamente. .:-;,'---i>l 

— Dèm 'dliia-eii que Dão fallitia quem a'leraalasse,' ':V^'^ 
dliio'Tutdiga.!.' ,-,■"-     ■ '  .,   ■    ''    '. -'..i.JiV: 

E pegando'n'uma víilada citnadáitnesa, precedeu'O '.^--k 
general; . -■''■,. ''\':í 
; Us apoienloi por onde passaram estavam solilaiioi,'' •■'.''- 

Bumidi'a.em [undOisilanniòí    í. -        '■       ■. ■ ".'"■Aí^" 
Atravesiaram' a lala granda, pissaram'uma aalala,'- '..T-':-' 

e chegaram a um quartoimho onda dormia um ciiado .'.V-''^: 
de hbré. ■.  .      ,          . .     -': ■,-;;;-,| 
'.' -RslaiB uma lamparina anbre uma msia, .'.',-;;-; 
' En'icima da uma cadeira estaramo cbjpéo o Dcápo- ''v^ 
te dogêoarál;-,   ',.-      ■.■-■.■. ■    ■      ..V-í 

.Eiíp:pol4d»:'--   ■■■■■'-■:':■■[■- ..^.:.;-..^^;i ..^:-':V.:Ií:   -V,^| 
Turdiga icoidou o criado,'dou-ltiá-a --vola,-epegon . -^^^ 

n> aua cipá ,a DOieu cbapéo^ que. aitatampem ciaia da ■'..;'? 
ou Ira,cadeira.. .;:.   ,',',,.:    i  ,;--. .:-^'íÍ 

'—ADda,'»bro,.dlije para o o.iado, ...       - -'Ji^ 
.pouco depois'.deaolam a escadai e chegavam ápotú i'-'i^ 

datiii,. ,",,.  . ;    ;.;.-.,,-        -■ . ;..(; ',: .^^^i^y-^ 
..O,criado abriu e ÍISIB':.".;.-';;^.-.:: ,    v":-..;.:"!.-■ ;-^-'t:?:^'>í..i:v'rí 

— Bua» noites, ieDbotea;..e olha, ir. TurBígaBÓ/"''-'-'-'.*.?^ 
rnidida ; quando o K'urarelho me Irouie i chave, dii; .: '.t' 
ja quã.pEla prafí  SITIB, multoi vulto» ..cuidado  com   ':',•;-i 
ellB».,il!,. ,. -   .,-    -,,,.    ; . ..' ,     :-   /'■^■,^,-\'.:r.ty-Ú-y:1^S 
, ■ —Obrigado, Chnpiu ; dé-mç « íerramenta,,. :"■'-" rr, :;■?;/; 

O:criado tiroii da algibeira Intctiot da libré QEDI DI- 
valha .fechada da cóelo palmo. 

Aotonip aTurd'ga •«hifam.  .._       . ,. -,:--■... - - 
,.. Fecnoiirifl a porta, .,-,,'  / '..J,}./;--- 

(CoãUaili.]! 

. filsR 

■'^ièí/ií^sz&^BiÈÊ^^i&iM:^^^-^^ ^^■i^^í' 

■ .. ^'':S-^!^J^J^--' ' l?'í"*™T^/^^:^^i^^^V■3>\'*^^^ 

■.d.-.- TLSd^^JJÍTíÇf? 
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dcsiln. ffiie nppflrocea—, cm lodos oajornW fa'-ora- 
rms á cousa da indepcndanuio, u «m nlguna oscripWs 
aviilsus.' ■ ■ ■ ■ 

■ Miiguem quiü admUlir tomo siipposlos — « oa gia- 
vnmes qim oslirníiluiros quando nbrirom os ollios que 

■ IhGScerrnã dostiünlliinçii,   n virem na cousa3|Coiiio el- 
■ las são, reputnrõo'.!)cm'llcÍDs,»;.. Uriirnm^n'as como 
.gravames     renes-o'allribuiu-se "ü fraquaza  do sr 
—Antónia Carlos- no priwcr quü elle lovo pula düíu- 
reiicia com que cinlão o trataram nas cúrliiS purtu- 
gupzas, inciimhindo-o da rcdacçüo daqaGlln peço ira- 
porlanio. ■     ■   ■ '■-"■■' '"^    . 

. 1 ~-Qw nSo 39 pddím encontrar «doa verdodPira- 
monla destruidores da libcrdado na administração 
—Andrada -,. prova mais que tiido o nõu lel-os po- 
dido oprcsenlaro ódio e ininiiaaiic—, ale. o- 

■ EstQüspccio dii desafio do !io=S(i anlasonistaolin- 
gou-nos a procurar eoni instancia obter, por ducu- 
iiiento, alguns dos actns quo no tempo do ministério 
—Andrada -r, o vieram lorir. as nossas libecdadis, - 
enctinr de icrruro populacío. 

Núsiia apreannlanios ,em fo'ha  separada   que com 
cslasorá distribuída, como amostra das.excellencios 

-,-&4o-rci:pHÍla, qüe cr.luo 
liavia pela liberdadljlndiviíiial, e pelos direitos de ca- 
da nm. , 

Alti SC determina a eaiia pnçao — o augmcnto de 
subsidio aos espiões, e □ gi'ii octivo emprego otí para 
u opocha c acto das eleições — cerca r corn força ar- 
mada as casaã em que so' liíerem — clubs—(?em que 
se defina o que spjam clulis) — prender todas as pes- 
soas quo nollia forem enconlradns, ofazer apprclien- 
São em lodos os papeis o corrtspendenoias 

Deiüando já de pavlc o npparato de palavras estre- 
pitosas de per"ersos,-mal'-ados, nefandos,- esmagar 
seus conluios, ele, noto-so 'í primeira vis'a ■ a lians- 
cendencia que a si mesmo altribuia esse niinislro, 
pondo sempre a sua-pessfia fi par do nionarclin, c 
mesmo da causa do Brazil. 

Ilodendo de suspailas, dando puvidos a quanlos os 
cercavam, lodo homem livre ora objecto dos sous ro- 
ceios, e mandado logo vigiar do perlo. 

Nem nos seria fncil apresentar ao publico e longo 
calendário daquelies que assim se bloqueou de argos e 
insidias, anlre outros- leem-sc os nomes dos ses. 
—loiio Uicaido Drummond—, —Xavier Ferreira-, 
—Feijú—, o —JoüO Mendes Vianna—. 
^As denuncias mais inópias, ora da existência de um 
phnnlasma, a que se doo o nome do — carbonarismo, 
ora de uru lequerimentn levado a Lisboa■ pelo lonle 
—Amoral—, eassignadi por mil pessoas; eram de 

-prompto-acr-ediladai-,-e-em_virludc_delÍHS.se_m andava 
procfider d pri'ou, —logo qua se encontrassem juntes 
mais dfl trez doa indigitados-. 

A escravos se dava protecção para deporem contra 
SCJ9 senbores. como se viu eín móis do um caso..; cs- 
pnliia'a-se o terror, e ordenara-se a prisno.sd porque 
um frada immoral, no outro dia conhecido .por falso 
delator, viera contar sonhos ao ministro do_império, 
e ainda depois úa entrevista a sLia maldade, inaisle-so 
na deliberação anleriot contra homens que não ti- 
nham culpa, ■■' 

O quQ. diremos da portaria pm que se-decreto a 
remoção, -para túra da cidade o seu termo—, de 
lodos aquellcs indivíduos que se acham jS.accusados 
—pela opinião publica -, assim como de seus ■ infa- 
mes partidistas—, u mais pessoas comproliendidas na 
—facção ultimaraonle forjada contra o governo— í 

O que significa era direilo ser accusado^ pela opi- 
nião publica? ,'.,' 

.Qual é a prova do qu» essa accuaaçü.0.eii3lo i 
■Que signans a caroctcrisam ? 

> E havendo outras cathegoriaa do pessoas que cum- 
pria ao mesmo [empo remover para tdra d" eiuade, 
aegue-ae que a remoção abrangia os accuaados pelo 
opinião publica, o tambom as que O não fossem, 

Enara que fim laes providencias T 
A portaria o declara i   < para qíio se possa proceder 

á compatonte devassa sem aquellcs obsiaculus que a 
presença delles poderia ofCorocec aos ânimos dos aeua 
occusaílores. » 

Trinta e tantas piissoaa sn acbavam presas :io Itio 
ds Janeiro i pretexto deque —abriam   umasiibscríp- 
São para o abominável llm.de auiiliarein os inimigos 

a nação, quando aqui leniasaem aportar-r ; o para 
serem logo aoltos, e puoidoa os crimino-oscom todpo 
rigor quo eiige a segurança do listado, [note-se que 
não É com'o que as leis reclamam), determina-se no 
inlondento geral de polieia quo u não perca tempoj e 
quo para ao sabor das testernunbas quo pidem depúr, 
sorá ouvido —JoaÉ da Oliveira 1'orto Sògúro— (o. açu 
deniincianle) o outros que alio nomear, 

Eslo peitaria que não vera .ra coUecção dos nosaoa 
documentos, ,lem a data de 21 de Março-ído I8S3, e 
não carece cítensoscommcntarios. 

Porém o defeito mais sallenlo no caractor dossra. 
—Andradas-ú a impaciência com que toleram a maia 
levo contradieçãò. ■•'-'■;-";" 

E' crime 'não pensar coroo elles^ oú ontês nSo'M 
eurvar diante de sua opinlüu e jutzos.      -^■ 

Foi essa a causa porque tanto se eiubratecaram 
contra o uso da liberdade de exprimir o pensamento, 
quer pela imprensa, quer pela tribuna ; uns foram iti- 

■ aullatlós, e á força do convlcloa as lhes prctendeo im- 
pflr silencio ; contra os outros procedeo-se mais ter- 
ininantemenlí), intimou-se-lhes ordem para que se ca- 
lassem. .        ■       " , 

Um liaico jornal sahia dos typos do Rio do Janeiro, 
em que, delonga em longe, so poíesse nolarqunl- 
quor lovB censura á adminislração—Andrada—. 

Ni o se acredito  que era uma  folha  do op posição, 
. como aquellaa de que  hoje temoi.idéa e nsnaloonhe- 

cimento ;, em cdres apagadas rosumbra^a algura^dea- 
contontamenlo contra a família intluentõ,'    ■.;:.' . 

Foi quanlo.bastou.; e como, segundo a pliraso do 
ministro — aquando a palría eat& ameaçada por:trai- 
dores solapados, não Tolem as chicanas forenses e.áú 
deve reinar a lei marcial D — o «Correio do llioe foi 
chamado i policia, o alli obrigado a assignar um ter- 
mo pelo qual lioou prohibido de continuar a escrever, 
e intimado para sabirdo Kslado do Draxil, na primei- 
ra embarcação que deste porio se uzesiea vela.   ' 

Dnsd'1 eólio [^1 de Outubro do 1832) nenhum jor- 
nal de opposição ousou moslrar-ae, até d.pois da que- 
da daijuelle ministério, quando  o mesmo redactor do 

.   ciCorreios publicou a segunda collccção do seu jornal 
em Agosto de.1823. 

Em tão longo iotervallo apenas apontou,- como me- 
te d ro passageiro, o. numero oilraordinario 'do iMala- 
guelH', que Ião cato cuslou ao seu autor,'o que do 
eerlo contribuiu eCJcaxmentè para despopularisar .o 

. desajo do escrcer, e coni especialidade no sentido do 
censura contra um ministério que achat» detfiiisotes 
tão —jnergicos e eip^-dilos—. 

' A presença da assemblÉa conslituínle, a o interesse 
dos seus deãates' public s não foi'suiUcieDlc para sub- 
Irahir üs espíritos ao terror era que jaílara submergi- 
dos ; e na capital sá era licito lêr o jorna! do governo, 
em qitf essa mesma asaeinbléa era tratada por modo 
ignominioso, em correspondências que segundo a voz 
publica passavam Iodas pela censura do gabinelo do 
ar. —JOSé Bonifacio— ; o —povo enlâo deo prova de 
paciência mais do que evangélica-. 

outros muilos de igual natureza, não são vordadeira- 
menle—dcslruidorea da liberdade-, ignoramna nOa 
do todo o que seja liberdade, ou o que u st. —Antô- 
nio Carlos— cnlende por esse.nome 

Poder-ae-hia auppilr que, no scnliijo' de C rtoa ho- 
mens, liberdade no lirazilequiiolo—flo governo da 
família doa Andradas— ; quo é ol!a incumpatWel com 
a existência de quansquer ontrosindividuos na odmi- 
nistração publica, bem cemo ú ioipoisivel deixar de 
ciistir logo que aquclles senhores lenham O leme' do 
Eslado. 

PorÉm. núa não pensamos do ase modo, o pedimos 
para isso vénia. .        '■ ,■.,,, 

Sabemos por nutro lado que a evasiva paralUgirA 
conteslaçuo de todas aj provas que havemos produzi- 
do, em prol dos nossas asserções, quarilo d adrnims- 
ttação de 182i, é obvio, o mesmo jíi fel achada pMo 
nosso anlagonisla : — a as leis civis suo de çiocessidar 
de subordinadas an Um da sociedade, isto ú, á sua sal- 
vação ; o na manolra de v3r as cousaí de meu illuslre 
irmão, o necessidade extraordinária legitima actos 
que nós tempos ordinários  se não  poderiam eter- 
cer. u —■ . 

■Mas-üSa vf  c 3P      Anlanifl-g&etea—T^s-ews-tM^ 

Damoí-lha os iheraat flue. por iMCtn coobacUo» 
nlo daiiarflo dn ler muito apreciídoi.      ,        _. 

F.ça v-riíçõoa lobre o diBCur.o do Suigio ^''^■\';'^' 
ria.slmbléa^-ovinciald. f"aná-.>m o qu.l d«nun- 
cinu-.i:ii tAOnio nE nflan* -aue lo apropriou a» um 
WOUE RO, de tiu B«nu' a. de ua BOI ele. _ 

Faça vViaçaes.ob-a uraGíolmede._ q"« ';','="™^ 
a.crel.rlo d, ura pre.tdecle de «'""■«•";'P"' 
KHtcef ali o üFFJCio ; lobta u» c*»o DE BUARD* «UW 
de que ALBUSU conssi" dolorosa lemhriDç ou en- 
licobté, .,,   -A.^;.^ ,,-■;   ;;^j:',^„3,j,G„„j,,o. 

Sanloi,0deAgo»tod6tffl3.    .; '^-^ 

h. elciçan prévitt no Morte da provlaola 

Pelat spuraçÜP» dal BIPíçOOV pre'las (jue «B lom fí- 
(BCtuído no norla da província, inn línidorat e dn- 
puUdoa, l.irnou-i» bam intnoia ■ dnílBildido O»'" 
c^m alguns candidatai do >ul » i gutut 
feita 10 Hitãii Homem de M«llo. raòiid 
zaciisiuisUi. 

drifnb'idi 
pur ÍDlmlgoi 

generalidades sepúdem colorar os maiores attenlad^B 
do qualquer governo, e fazer a apotheose de —Dom 
MiHue! -, e de - Fernando VII— I 

Entro-se no cwmu desses iiolos, pasfira-se aa cir- 
cumstanoias em quo então ss achava o gO'ernu, e 
ver-se-ha que Dão havia preleulo plausível para assim 
proceder, o que sú os devemos allribuir á natural len- 
dencia para o despotismo e para anniquillar qualquer 
resistência que podasse encontrar a própria vonta- 
de...;',. ■.-;■- 

(Continua). 

SECÇÃO JUDICIARIA 

E' para lastimar que eila íchiias' «polo ara «ndida. 
lo» que lecpiavam a im concuirencl» ns liil» Hilupu. 

Somos iDlmigoi da inlanençio governimealíl 'noi 
aPHOCtoi eteiloríBi, potêm neate ciin a Irdilferençi do 
governo é Injuilincavel.deliindo' McrlUcsd» uma da» 
mail legitimas caadidaluras.'diprovlocl» i sBatiraanlni 
raeiquinhos, e nailB occatiãOBm que e.lS praMando 
ralBianlfls lefviçoa ao gosarno na província da   Hibia. 

Acredilamoli qus'o bom «enio do coroa olaitoraJ  da 
piovlncia firí emtempo .coniiiBtante  «batír illegitl- 
mai ptBlflBçúaí.  ■:-'■  . . ,, i ■, . 

■   , ■> ■     Algm» eltitora. 

orileiia. lotullondo u 'fomiiias honestas e quebrando 'ai ; 
vidraess de" Blcumas cssaa. -,■.-■"-■'■ 
■   EatHurncedimenlódBpolIciadB.PiríclohacauioügB-, 
ralindíBOíçãcipruduzindoBrsodaoxec^ibsçagnosani-^    ,,. 

Asfiina»iicoospqiiB"cií3 deaiio aeio de canibàliimo   , 
(lin «a ilíoram asperar muito. ., ■     .,■■.■.'■-: 

Em um» dsa noiles subsequentes.;fji  baiharnmflpld,    , 
ansBsslnido,   em   úwa  daa   ruas da.cidede,o cidadão    .■■ 
André SflCcl)'J"iiinr,.V(itaiilB consurvarlor, quasucçum- 
bio ás mãos do Claro L'bBralo.d.i Macedo, Qlho do.sijb-,:...^ 
íelPBído emPioiciclovfedro-Liheialoda SlacPdo.'-r ;. 

. Dep.iia dií I-rldo moflalmsnlo por qiialro bslas. alo-.   . 
da D Inf liz André coniogiiiu   apndnrfir-flo dn'rcviilvar" 
do seu leroí ad'eiaario n.^'Ci-m' elle tmiibom clTendeij.á 

ü'flssn^siu".  fllbi  do  siib.iele«iido,,,nãofjj piaso,   ,., 
quandu O dp.ií a ter sido em fi-)srsní,?-v" 

Esle ns!0S5ÍDat(i  hnç-iu.n a.lar.ma. enlra^ us paçiücoi; 
hnbitanlns Ai cidad" d" i'iracicaba.quo se armsrnmpar»' 
repellir Bs  ael!r^>aíõHa í qiie estão., sojailo-, em, viala 
dastropellia» dfl pulicla.      ,■; ,   ■/  ■,      ,■.-■■ 

E'osculado diinf,   que, o  nuraoroio  doslseameoto 
qun   all! SB cooaatvou diirünln o . pleito-eleitoral ji fol 

Julzu-do Ulreilo da 1' Vara 

.; ''■ AUDIÊNCIA EM U UE AÜOSTO 

Amelia, escrava, reprnsfnlada por seu curador, sup- 
pllciotej dr. Ciraillo GavISo Paiiolo.Kói daclaradi li- 
berta a luppllciDlB por . ler eihibido i quaoll* de 
l:SÕllSO0O prcc» da iiolia;ão. 

U. Joaqu na üraoci da.Oliveira a oulto. eiciplrntts, 
Pinto & C. eiceptoi, Fòl recebida e julgada   proTida 

■RrcerçãiTTJe-incoilipalencia-do-juiíOT—  
José Lauriii, autor, Luii ItlegBr, réu, Foi julgado 

procedente e provado o psdtdo e o rSu eondamoado a 
pagar a quintii da hJOÚfiOaa, juroie custai. 

Cândido XatlBr doi-Saolos, autor. Igniclo Msriino 
da Cuohi Tult'do, réit. Vni regaliadi a eicapçâo de io- 
corapateoeii du icgào, eilleglllmldada de pirle, ille- 
gada polo líii, 

Baioardo Gailto & C*. EiBiutatei, Cândido Justi- 
niano da Silva, eicculado, Hauilou-ia publicar sdilies 
convonando oi credotBg incerto), qua poiiam ler direito 
e disputar prefereocn aubre o dinheiro  dcpoallado. 

líDaem.Marlms da Oliveira, recoiranle, t junta mu- 
nicipal da Itapecerici recorrida. Foi negadopTovi- 
mento. 

Pinlo AC'., aulorei. Ribeiro í: Rieiemberg, lÈiii. 
Villa aos sulnrei para Impuguiçto da elMpcto, 

BaotoJotí AlvM Hareiri, autur, eiyilla Viiisilmo 
A, SlUa Prado, léu, Laoçtda de raaii tmba'goi, mau- 
dou-BB (aisr Dl sulol concluioi. 

D, Fraoclsci tmllia Ficheco, lulari, Viriatimo d« 
Silva  Prado,  léu.  Compareceu por procurador, e foi 
havido por cdnlBBto...tv- ..   ^■■ '   '■ 

Piuto&C'., a utotet. Ribeiro   íc RieieroberR,', téui. 
^io comparecendo oi réui que lotara  iollinadat par* 
dep!)rem aoi ailigo<. foram haVldus por confeaioi; 

Manoel José dl Hall,.autor, FIéDCIICO Fiichar, léu, 
Foi lelta a louvaçla.dá petlioi psK O eíanede II- 
VtOl.    . ■      ',. ■".-.,.;   ..  ■ 

AQIDDIO Joaquim da Ateri-do, autor, a Cainpaabla 
Paulista.da Segurai,'ré. ProctduUrie'i lonva;io dB 
aiBliadcies. 

Theodora Reichorl, autor, Marllubodi Silvi Usch>>. 
do, léui. Louvarara-sB ara peritos. 

Joio Auguilo Dibdito Lima, «lequenle. Cândido J. 
Sll'1, eieculado. Fuiacccaada a cUaçio para pagar.ou 
dar bi<ni fi penhora. 

.Jutiu Ruiil autor, AogaloSplnalli, Vicenta Gracio 
ID| tnram haviJoa por coofeisoPa 

Victor \olhraan, auiur, Joié Piical. Foram DOmea- 
do<. '■■!■:.■ 

Dl. ThBodoto Relcbcrl, aulor, Viniiimo Prado e 
outros. Mandou aaüTogueilmeDto do autoi iallraar o 
réode iaterpoilçio.dB,»pp«lla5lo. ;,.  -" '.: i-, 

-   Á nm padrá 

Padre, su vou pordei téÍ9 de mel coado 
Dar-tB um conielho: , 
Não raeltal o bedelho 

Na potili, ú padralhlo dimoido.;,. 
Itapira que etgi senhora é recaladii 
Tem dengulcea de raofa delicadi 

E cio atura, iê, 
Que um raatmaojo qualquer ronde-lbe • 

Balando com.o pé. . , , 
AtKilaodD-lheaãM,; '    -,■.- 

■vá 

-;Í 

'/'' ■ii 

CHI 

SECÇÃO PARTICULAR 

SaatOM 

'Anda tim rintQitàodt bOrra a quarer fomenlar « íD> 
Irlgi oa fgmiba coamtvadora dana eldida, sar>iado-ie 
pira eiià nagro fim da iocluBío du come do eira, Ua- 
rãi) de Embaié oi chapa do leu partido. 

Perda absolutamente u BBU tempo tio conbecldo in- 
Irigaole e túelhur fará abandonando esie eacabioao 
teriBoo, onde é bem poiiiiel que, ai iniiitir em per- 
raanecor nolle, lho succeda algum doa Famillarei deiai- 
trei, que aoi lantiilii Qieram iir em tampoi que nlo 
•So muilo longe;".        .' 

. Nada lera que vtr eiio rtrit^ado cam uma questão 
doraBilIca do partido a que dítsa era oulrai arai per- 
tencer, quando Ibe podia dir emprrgos laea como prc- 
mulDrlai, aecrelariag de proiideocia etc, e du qual lu< 
eipulao' aqui pelo deapreso unanimo da goole 
aeria. .. 

ü publico lanliits bem conhece B> poaiçio do eim. 
Qgião de Embate oa partido conservador e portanto 
oadi eocDOtri de ei^ranharél em que' tauha lido in- 
cluído o leu nome na chapa, ipaiir de auionle. 

O que lho ha t» caniadoiadiuliaclo é o epcarta do 
renegado piraiili aii filiiraa libetaas, de. onde tot cor- 
rido (ergonbaiatDBDtellimbaai a biimaoía am qua live 
e:iB tenegido da bdrra «.o^empaveiido Xiiande, qua • 
todo o cuato quer ler o^doialnidói deita'ieiia. 

Naita liga, quB envergoiihatÍB a homãns haueitoi, 
hl muita qusm <t>Jg um ejlratagemi pira cottar as aias 
áoadvogailo bCrra, que cogitava em 'céílosvlja que 
muita incommodavam ao pontlDca miiEmo da gre; 11- 
baral. 

S«JB lá o que fdr,. cio tiof Imporíamos com eiiai 
quaiiiei que noi lia albelai, « deliimõi aquellii bía* 
cai lobre a mesa aSm de que o publico as vá cada dia 
melhor conhecendo, 

Nto conaaallremot porÉm que O Inlruaol renegado ae 
inltametta em aaiumpto qus Dia lhe diz leipalto e aví- 
lamol-o com aatecedi>[icit,''que is ralire, para que DIQ 
bija ocoaiilo de nm QOTO-iimi HED loi. 

Se quer Hgurir aii coiutnua* Ao Diário eúno ribli» 
uiat publico hl multo tibra qus dlicorcer. 

Sa a poesia é lioi que riasce,* medri 
A'aomhra id da un)a alma.de puetlt     t:_ 

Como hat da lu, paieii, .    .    -i,,' 
Aiaalvajado quubradorde pedra, 
Saber dar-lhe cariciai a culdadoi T. . 

Padre duimeui peccadoi, 
Eu aüD SBI se esta meu pataillado 

Entra no tau bailunlo.. . 
Como o lilnchaots pei cor réu d o indo 

Um secular prrzuntu ; 
Em todo caso, coniuncido crenta, 
Ua verdade que afflimt o pie Adio, '; 

Naquetlo leii rilio 
Qiia diz quB a agui molle em pedra duii) 

Isnío bale, qua a (ura... 

Eu cooUoilo ate balar odinle, .. ..;; 
Padia, le ms iQguta que o leu eilro 
Ueieiarum Ciivll horrlpilanla' 
Oode vagam liiõB! com o.me^ma.mlrO'-' 

^ Ueii» que eochem o loferooida'Oant*. -, 

'   Ao certo, £ conlamplaudo eiiè-dacçida'..' 
Em que a loucura é — o Meitra Sili*   ■'' 

(Jue a tua rauai talli, .   ..^';f 
E ifl.traduc no verau arrevsiido^' 

, Com que, d>i quaodu em vet, 
PatialaSo O.m Sansoa qútlto (iSt. 

.'   '■     ~' -\ ' -'-,' 

Sedo ; neaiei raoraBolos erradia'      ■■-■ 
;-.;.''.     No teu vUllo — Arlequim,.;. 
O GBOIO audai dai graçaa e mi^ESleéi 
IJue poaiuli de eteroaes bublcei .;, 

O alegra lalltman..... 
,Fallam-te iS õi gulioi-;.•■■■'.:,''"-'' 
A-faiar llllollm,  ■        '  ■ 

Piti'que'o povo rlá, rltj tia, 
'-'    H acabe daodo a vali 

A qiia laijüi, o padre que ergiie.a'aaii"-' 
E rompe em.pleiia..rua n'um con ca»,. '-,-.. 

At padre, quando eu >clim6 
'-,:Nolotluoio rumo nua tu ie»n,- Vr    ■    ,■ 

,.'.        E Ti-jo qua IB eulatai '''' 
'" Em Coura qua nSo é o Cattifoiímo'.'-     :■ ■ 

Acredito que um acto bom lerli' ; 
''■_;,'■ ]     Correr no leu enealço,- .- •■'■.    , 

■ Tomar-to pelo braço,   -.■.'   -,;^ 
E maltni-le, 6 beroe doa bonltiilei,.' 

Em uma caia da Oialei,   .. , 

■   "Siahi lu vofiii , 
A.Iua (ronteda laureli.cniAidi '' 
Tail noa teus veitoi caola ihaimacla   .. 
QueieaDoa na rouca voierlg       ''.  .' 

Üa gente amalucada.      .        r 
S. Paulo-1818. ,- . ,      ■-. -"' ■.;,; 

recolh'do á capital, tendo Ucado opfinai trei praças que 
Dãii puderira acompaohar bt seui ibraToaj'.companhei- 
ro.". por ébrios, i  ■        ■   '■'■>- '     ■    .   ■ 

Como é tud'1 isto decente 1    í.^;;.^' .'.;'■,:..;->, 

S. Slinõo-Ai   aoioiididei potlclaei datla villa' ■ 
praparatam-se para a ciitipanb» eleitoral conlraclandõ, 
naluralmenla por conta dó governo, grande Dumeio ,|]e 

F.nira oile" llgiKOU o iimio dn cheio libottl JatãS<l- 
veairo da Coita Uma,;'.Iipnlo   Pioholro,  que    ia icha . 
oroouDcladoflmcrlmB de" leoialiía do  morto contra o 
cidadão Joaquim Pio da Silva. 

r Uuianto o plBilo, lianlo  Pinheiro   appareeeu arro- , 
gonte, eommandand» a capariRagam o  loi-lha Incum- 
bido o roub'1 da uma, qun não logrou rosl zar em rlita 
da deteaa preparada pfll"3 cuniervadorBi. 

A policia doar. dr. IMedo Piza deiiou campar ali 
aquella réii, hoipedondo-o e diapeosando-lhe « aihón-. 
rai devidas 1 ■ ■'''•■ 

Appiar da aar publico o nolorlaa pronuncia deiie' 
loeeioora em crims ioaUíiiçavel, oi agenifli da preil- _ 
dencia não Iralarsui de caplural-o. 

A Tribuna [lúla pois dizer guã — cori espoo de [Bm, í 
conllança da quem ts nomeou >. .,• . 

E fillimem mo^alidsda e regenflração I -■''■■■■(■' , 

OH infurniadles do....gublii(ite—A pro- 
.po!iit0-do-tfllagramma_qIIB n Invianu presidentB..da.pro;_ 
viucia passou ao governo, deamanlindo as noticias.qúá 
démoi e auclotiaindo-o a coolestai-as «com legurapç]*, 
diz o aUiarie daTa.-de«: "...,.- 

oO (íoverno urraiijoo logo o moio dejcòntfslar,    ' 
HLS-BB DO itlruícítoí—qiJB o lesultadn alíagoTacó? 

nhecldo, spguodo è opinião geral, dará, com a iptita- 
çãQ Qnal, triumpbo a parcialidade liberal 

19 aa vE que quando o Ruvoino diz—algumas gaze- 
tas—eiclue o aCtuzelr»!, iinr achar.se este iucluldo tia 
■B"tormai e no «Ulirio OÍUcialt. v 

E' bom ver couio a lolha de uma ediçSo de dual tl- 
rageni,  quebra a barcnenia do jornalismo in leira^ca . 
oppor-lho—'lnfurmicij'a,  que maodou colher em ^..: 
Faulo, de povoas do maior respeito e conilderáçüo*'. 

■Eaias pessoas são proiavelraenle os commBIldanlei 
militares e aa praçaa de ptet. ..-..' 

<Nos tempos que cerrem, não conhscemo) peiiOM 
mais reap 

".-,'.-í 
■■'' -A 

■■^ 

'.'.'^4 

. ■■'•i 

■ SiiiK BUG*. 

Çmpreza 

Oa moradorea da tua do Piquei, Chi; e rua Alegra, 
lembram loi emprezadoi da Companhia de üondi, 
uma licha que em legulda s do paUoda Cadfij vi au 
Jirdim Bulanico.        .   , , ■■■•f. 

,"..-i";-,'       ■-..■.-..vi'iS?'' ■*»* 

Attençio 

Conili-uoi que eilá para cbagir dl cdtla o maior 
pboaomeoo do mundo e que vem trabalhar oeila 'ci- 
dade, da Ironto ao Grande Holei, deie chegar boje ou 
amanbl íem (alia.    .'■ 

NOTICIÁRIO GERAL 
AssBBSlDsto—A policiada Plracicabi nío po 

dando cooler o leu deipelloptii eittondoii liciotii 
doi cooiecTadorei DII eleiçõei, poi oi roa um bando 
da'Rua ^eDta, em a aoltedeQdo corranl*, eicollado 

Os alvlçarrlros do gÒTerna—LO-ae   óo 
«Diitio da Tiidfí : ,' ' ■■■'    ■ 

«Ainda Farve D pio em S. Faulo^ ainda não le'i'abB 
quem vivati daqui até o,fim das eUIçõei e ji a iltefor* 
maa aihiu-se.a dizer que pÚda dar ca parabéns áoi li- 
beraes de S..Paula e ao •digacs preiidenle daquells 
província, pelo triumpho telegraphicoque lhes lãra^aii- 
nunciado.   . ■     \'     ".    '       .'-..■'■-' ,- 

Eli aqui, pouco msla ou menoa cs lermoi emqaftti 
(Reformai anniinciaa lua victoria em S. 1'eulo :  . 

• —Podemos  der   oa   parabéns   ao  sr.  conielhelra 
Leôncio, piita luaeloição tdepols'do i]iie fez >o dlgco* . 
presIdenlB liaplista  Pflreita',"a eleição  de a, ei.  a.dD)-" 
mala.amigos Bio favas cocladas.' ... ;. ;''   i..'~ 

—Nio ,ie Jntiflilde ». 'éi'. com os talegraromis qile  . 
tem'vi od o para O  ojnrnal do Cemmercion.eiGaiBtaii, ' 
que alo duái línguas dilfamsdurai, e que Eú saDem lai- . 
tar mal dos seus coIlegas-Fle-ao notcCiU2el'tc>,queéuDÍ 
coir ga de ■raSo chelii, quo não tendo politica, cio Di- 
tando' adslrlcto a oenhuniB.claaioou loierii'sB, sendo 
etlraoho i luta doa paitiduaV^v.ive' laú do aeu comraer-', 
cioi, B boje publicou,um ^telegramma em.que esaegura 
qU4 3 viciaria cabe i parcialldfldu'liberal,i:'" '.' '-';  . '.}■ 

.A 'Refermaii.eslS com' ,'multá pressa', de.alvlçarai-ã ;, 
fsi b m ; porque anda nas-suas.aguas um'.'acriizeiroD.i ';: 
alrafe."»ar-se no caminho dB"aua'"pé!Cía-,e"a;ílin'nio hi.;^ 
remédio senãu dar us^paribeoa da eleição ,-de deputado,. 
an (Oob'ei mtolatro do Império.... cüm um.mez de an- 
iBCipaçSo.» ■   ■ -■ "-'■■■'":.V""''f_ ''-■■■' ;.-■■.'., 

Força milKiiP—LG-se nc Diário   diS. Paulo;':\' 
• S''guirfiu) huiiiem paro u inierior 26'u'u ^0 piiçat, - 

com dtatioj ao Kio VarJe, -^- .-■.-, ■' ... 
Consta qua o teu c.immandinto foi invBilldo.'^dO 

cirgode lubdolo^ado de polica. '^    ''-"- ■';:!■■ 
.Tudo lalo saiia engraçado  aí oa noaíoa  amjgoi'nSo. 

foisem as viclimsi do Furor da capang^da'ti^^ciaj.- -:. '' 
O presldonto da província maod u di-tribütrãrmi- 

meuto a enes auxiliaria do governo, COIQD não CBIIÍ- 
mos de declarar em lampo, e agora vae '$, :xè'. pnn- 
diiicíar / 

A) viclimaa e os crlminosoa serão .aldda lOi conter- 
vadorea, e nem noa dovemoa admirar que Isso nconle- 
;a, villa queésdadaFosa qua pdde encontrar o pre- 
lidente dl província e ssu txleníioso e iuailíravel cbeli 
dapiilifii, pela cirnillcinj do Itio Verdu. 

Faço o qrje tlzer D Fr. preildBnte dl província, que 
Dãu levati o iangue i'lnlitta que ensopou o seu ferdia 
a pennsctio, ., ■. - 

Duve de estar conlenls o delsgado da S. M. Ò Im- 
perador com luas façanhas. ■   ■   ■--'■ 

Qijiudo lút.daqui diga a seu amo eseafaar.queèlQ*' 
oucente, e que, ai saoguocorreu, foi  devido i Impru- 
dência doi paoluias, que se. nlo  dobraram  á rontade 
dB aeu reio lenhir, em íaior de  quem  foi'derramado 
lanto (anguo. .-.''■', 

Sua Mageiiado, onlão, que é indífferapte «d lollri- 
meolo do povo', a quo de veilem qutndo ibanda dagel- 
la-lo peloa eibitroí que.lèu o norõe depteildõiiiBS da 
proviucia, lb'4 diri que' lez.multo bem e. .cumpriu com 
sau dever... -.^;'. 

Nnmlempreeale porode cordalroa tolerará que nm 
quiiam quolqLier,'a . mandado dó ImpBrador, ibuie 
lanio dBaeu).briat,'dB lua^honra e de', lúa Uber- 
dade. ' ■ ■ ■ 

Eiiiquem a corda.- um dia ella ha da quebrar, mail 
ceio do que sa peasa. i.      ■ '     . • 

-.•.If. 
■íí 

'' '■:. 

m 

:..   Offl, se todos Êstei «ctfls jue hiramos aponUdo, e "«" P«buM fii muito tixtn quo aueorrer. .   fn plot loídidsi d» d«iíiUDfii(o, piri ptono'w dn- 

■-M 
.■■'.-V 

m 

i^^'^J (<."*íjf '-V', jnV '■■^^ii^'^-J'-^-i'^ii'"' 

Vlaseni Imperlal-Ua meimà folha eilticl^- 
moi eiia noticia ; 

•Um amigo, ■ que» não podemoi. fiIUr^ 'pedi-BÓi • 
publini{lo doieguiãli.: '-;,'.■'-    ' -' 

■.'. ■■■   '-.". -a'íw;'-.^^'~''í*'Wi■^■i.-;^'■-w^^i-;<iS.■i■W.:J!."aíi^^^ 
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■Caaiia quo u Imperedur bio ve[n:,[i esta pgoflQcia 
aoiinlii, C'>D)ii aáauuclarata ii falhas di cOrlo, o domo 
espMS'a o pretldaote. 

Si Sul'Magastaoe pensme'como iiulru qualquer 
'^ moitalalo filia oiali alesla -ptotlDcla,- que ueabuiu 

. beoeílclo espera de íúB'.TIBIIH—pBGiaUmpo. .'! 
v CoríiCDlIu qiip u' sangue psultáú. foísé ijeriámadu 

'^ ' pirs'iBilenlíçtõ da seu (jU'eiao, niodao'du ciedltóflo 
.'clamor publica pormeío da'Impreasa lodepeudemé de 

■'-lòdoiol patlidus. ;'■  !■,--'■■'    •'' 
Ao passo que o prPC-oiosanRÚBdoi psuMslo' i der- 

- :^IBn)állo,e patriotas cidadAo.B:liRÍiãmí'icpulliiis, pai- 
.ladoi pelai artiiasduitcApángaVò^ciaM,' n  Inpaiadiir 

.  ,'MSíSIB ilufmlndo na ihi'alro,'in'iupieteiilBtuPS lyrlcas 
da copipaRhld ['utiari, u dá íeua. paaitloi cjiuiu» por 
'DíO ler o quo IJIBI om bendRclò d^aie puTo—csmelloL 

,;,   ■ Sua MsKOil'ada iiüiideeo ilr a S. Vaií\ii. 
.:-, . IÍ3!a província dlsçfóia o sua ' hanrcsa   tisila,  que', 

quando inuiio/Fil «B,r,*Írá.pa_rai8ol)riicaripgsr curo dos- 
t-titeoi caliBij v.úbllcpiiilitq cQiuo â tabido que nada 
tiráBmiPü boDeflcio.:.;;{.■■■■ '■ ■ 

Uiipoii de tabío tangue derramado e de loilas si Iro- 
peiiia'de sóugõiõtnoçonlra urp^tiiiio llu pacifico, or. 
deiro e'progre9ii>la,'a «ú« vialia soiia um iníullu aoi 
-feríar de ptinjacii-d^^i-^ul» 

SI Siia Mac'stada qtloriibot'ino parolar,  Irgo que ae 
retire da íôtlH a comfííiKia lyrca, procuro oulr»  piõ- 
tine a. uma daqunljaa onde não cuirHu isngu« na  clnii 

- fio, pela cmiiJciecniíeitcía dl)  Pí»D currompid^  e spm 
''ilgudade, o Qáj S   I'(iu'o,.quu ji^ não o pdJe  receber 

ciiti 03 rta.iaot CBrlohu^ coinquo caslütrii husprdar as 
' pesioas illyslre oii'a qualquer cidadão que ai honra com 

sua Tiaila.» ■•;■'■' ■' 

Loteriu — ?or lelvgrammã', recebido hoótém do 
' KJu paileclpam-iioaquca letepa-hr'^SQ será cxlrshlda 

íBbbido n docoirootu.. 

.-Mv 
vwr; ■;?■■*, 

Tribunal do Jury—Ã' leiiio de aote-honlem 
ccmpafecerama? juradüi, .'! '-l-.;- ■■ 

:Picaia'm diipemadui os its. ; ' ''   ' 
' bt. loié LuciBDt). 

Df. Atnarico de Ahtau. 
Conselhoiro Furtado de MeodoDija. ;',   i: 
Ur, ItegòlPreilas. 
Jóaquitn'11.'doMitaoda. "V 
Multados 14 jurado). 
Enlroti em ju'gamanto pob segunda, lez D procaaio 

(m que 6 téa Aiuaro Jbciniho, parda, natural de Santo 
Amaro, solielio, du CU annos do Idsdu, não lãbnndo 
ler, cujoròoeni prlmoiFojuIgimento tinbi sido coo- 
detPDado a 12 annoa de priiãa com Irabatlio por crlibo 
de hon^icidlo nai pesioas de Antooi» FloroDcio e Se- 

-tí)liao-FíBncitr.o-iIa-l!auIa,-puçs_do,M EICíIO, JalCLum 
Setembro do aano passado, na tréguezii do S. Itor- 
DBidoi ■■■ '■■■' 

A det^za do léo foi susleulada pelo advogado ar/.dr.. 
' FarnandeiCoulho. 

:Ü juiy coódeintiou o réo a 18 auDoi de ptiilocooi 
trabalho, C anaoi pelo primoiro homlcido e 1! aonoi 
fe'oieguodo. > 

Os debates prolongaram-se até ás 8 ^ bo.'as da 
nolle. ■    ■    ::   ■"' 

FiCJti'encerrada .a piosento aeiiao da jur; deste' 
IODO..:      ."■■.,. 

' GonHlclo déJurisiIIcçúo-O mioislto da 
faieoda .ditigiu ao procurador da coiOi o legufols 
«liso: ... 

Mioiitailu do) aegocioi da faiaiida.—Rio di Janeiro 
emS du Agoilo |e 1378. 

'■■''     llln. e*i!ii. sr.—>livendo-so reconhecido o supremo 
. tribunal de } .il'ça  cumpeleule  para   tomar cuobecl- 

meolu do tecuiio de'Aaiear "Tpus quo  o ci ihaiou- 
" ~ reiro das loterias, Saluinluo Fetruiia da Veiga, tcqua- 
".'.rau.^'da priião ' idminittrati(a..'cff<'ctuaia  por urdem 
." deita minlsieiiii; tendo eaia piiião, m  fdrma do dá- 
.^ creio n. Oâl ás 5 de Doiemb o de 181U, acto purameo- 
'. te adminislrallio é da eicluslra  competência .do pre- 

sideoiu du iribuoat dn ihesõuro, não podendo,   iiii 
lermiit do decreta.n, ^õlo ile 10 dti Março  de  ISSO, 

'■' art.30, conhecer delle  quaaiquer autoridadus  ou Ui- 
-■'bunaos judiciários; o conilindo qun o írip?mo  *i 
'. Ihesoureiro  lenia, rupellr  eisa racurio    na   pioiiiiia 
'.'-lesião : sirra-ie i. ei., t» o tacto se verlQcar e aquella 
T; tribunallnsliilt em lomer dclleconíiecimonio, ievinisr 
'''O loipectlvn ciiufl.clo, Gom<i o pretcravera o citsdo da- 
.:'crelu n. 2ã48 da 10 dn Mai;o de 1861) a od'an. 134de 

SdeFiveielru de 18Í2.   ■■..,■ 
.,.;.. Ueut guarda a >; ei.—<G., Silveira Uarliait.-A s. 
' ei. o sr.,CDnselhaiio procurador da cilrua,. Iizeoda e. 
■■!"loberaula"nacional.   ■■.■,    ' 

6'00DT"'''° *"'''*''^''. Poi.nuina:AUi. I'llbaidada e 

A| mirdflmeamaaÓOÓJ. ■■",■,-■■      -. :■■' ■'.",■■ 
.,^' P:«!* Caoiaoa, .qua lhe   goTeinavai é   cBiã, 

A.J odriiinlstiador dòt seus etigaiihoi aiOOOJ.  " 
An felinr dd.ífiu eDRcnhH GrujQwa liOQIlS. 

^. A .aua.Dbriaha d., Emilia Hídioiudu'Amaral-Bran- dia U.'OIOS. •     : 
"A Haihias I'edtOio do Albuquerque SíOfÒJ.-       ■"'.'':■ 
Uoiwu livras iDiluB 0) seuj  pictatõs, que coro ella 

moravio, e aquelli-ii niticnte* iias seus eogeobns; que 
Oi-níeín de Oàohoos pata cinio. •■:.'■■ " ■,■ ' 

■^ «lornaes IHÚHtradoH-Tltecebemoe oiips. 35 
da iLmiiiidia í'opulér, o IH út •IteTisla llluilricla.i 

Eslãoinlerasiaütiiíimos']'- 

Novidade bEbliugraplilea-Na cfl^te aciba 
neíiliir i luida puhliciaado.vuma iraducção brasileira 
dainiereasüiiiB .brn—üoua na ualureis—porCamillb 
Flanjorloii, ds gual É odUor 0;sr, -». L. Gotoier. 

Uoosla clls da duui lolumes nilidsmintB- ImpteiJa e 
eomém cinco litiua dpitinadm fi rpttillrir n PllfPTl» 
Ou Uous pela   .c ot.cia   poiitita ^leciinhecendó-íe-íia 
tuiurMBuuia lufoll'ganoia.-orgauisadori   uoi  piano 
um destino dos rorei. 

■ Na ahalysB.dp problema qup"ae propoi eiclar.car 
o illujtradi fscrip'or dancei' paientei, muila erudicção 
Jogaildo.com iniiumoioi^dadòí. icienliUcoi d guos de 
prnndBti'm a íltiejíçãB doi BSludioJósV-.'', 

E' pois uma uhra ímporlBiiie que . r.ecoosmendamus 
aoi uDSioi leKoroa, jgradecendo au lofjligavel editor o 
eicm|tar com que uiimóieòU-Do'.', 

■   '   ■,"■■"1: 

: Trabalho artlãlÍo«—N3 conhecido esitb le? 
'cimenta Htiulagrs^bia Aniericana está oipuito um   le- 
ttalo em tamanho oslural Irabalbado. á   crai^on   que 
bonrso átlIslR que o;eieculou.    . 

; ■ Alémjla terdeuma.sumBlhanf'a peifalla eaii capn- 
"cboiamaniadesetihada, pioduiindo'-o mau igradavel 
: lileilo.. 

' nacommeodamol-u íi ipreciaçio publica. 

.<: : Coml^nahla Aulliuinalica—Achi-S9 ncsla 
■■; ."'■■cspllal a companhia du BuihouiatOi, do que é imptesa- 
"WTio-.o catalhelro Luiz Lupi, o quo vae Irabalbar no 
',■.'■' theatro Protiaurio, 

■ Aeíiréadevoiflr lugar ao aabbado, cooloima o ao-- 
■ núncio que vae no lugar coBpuiBUle. .■,, 

:-!.''' Vesta ão Senlior notn Jesus do Braz 
■ ,'V.—Padará-nos a publicação do seguinte ; 

■ .óTetá lugar no dia 2o do c^reote, a refarida ÍBSia 
''com procissão, "precedida dénovánas que começaiâo 

. «manhã IG dd-curroolB, polaa i o meia horas da Urde. 
...-, Fede-seaspesibaidBfolai. anJoJpara» proclisão, e 

'. que illumioom suas ftedtcj na véspera da [esta.i 

.'.'Academia real daü sclenolas-Foi-nof 
■ -'obiiiquiuaamenie Olldriado, pela casa do ar; A. L. Gar- 

ram. ícQ,'—um fOiheto cOnitindo a repteieniação diri- 
gida iquíHaacademia subre a rolorma da oilhographia 

:.-- por uma comuissão da cidade du fotio. 
,,.'"'\   Agradecemos. .-.,!■,,.. 

■''■•'■* ÜmphlIaiBlropa-íJijinSl annos Iillocau na 
',,' Bahia ucutunel AmouwPedroio de Albuquerque, un 
' ' 'doa mala opulaoioi cjpilalisiaa da. caiuiãl. 

... ^'-;EracoáinendBdof do Cbtlaio'e Rosa  c 
'..:\Ctazmo:'.-.'' :'.•- 
';■:] ■"■ Mo sea UiU'menio, alím da outios, danou oi leguiu- 
■'.. y.-tes legados';.-'-- '■-,-" 

■■ ■ ■ ■.A'cad» üióadas suís efccifaj.que cílcula-ie leram 
'.■"-.■.■'daBOO-aBOO.-BOSuOO, ,     -   "' . 
'■.:-■-A ({iDli.TiuvaabooBiHs-desta capital  lODSa caiía 

V ■ ''^DiBi. '---- - ;      .        ... 
.•'r Adeiorphls, cinco deittcidadae ciDCO ds ciaaaa 

■: do Kiu-Pardo, no Kio-Grande do Sul,,l:O0OÍ do dole a 
",'■■-! xa d a uma,' ' 
V.:.' .Au AsjlQ de HauJicldade liOOOS- 
.^:-".A'.5aaiaCa.ailaUiBuiieordiaa;lK)OÍ,_  • 

'.-'..Paiaíuodaçao da um aiyio de  loendicidlM  D«Cl- 
^■;'flidB dó Kio fardo. 10:OOUJ. 

;.Auíi leu írmio&-OtWÍ.    .     . '      ■ 
>.'A' eifoii it«~iea ciixeirò QHSIíMWVI 

Bulciim eleitoral, 

-V.'...     '   S. JOiO D* HÒA-.VISTA 
ELHITOnES SEÍIIBS 

t'uliltfiiadore» ■- 
1 FfaDclico Pereira MachaJo. ■v. 
2 Cândido Josâ Soaias. ''7.' 
3 Joio RerDardo da Cotia. 
4 CapitlioJotquim Josédos Reis, 
ô Theuduro Ilyaioo Uiandno. 
U Capiliü ArituQio 1'iatu fonlão. 
1 lidefgnso Garcia Leal..'' 
8 Martinlahü liurgês da Costs. 
H Tenenío Antunio Doraet'aaTaTiieB.     ■-,'-!'' - 

10 Fiaiieiíòo Carlos Marlins.---. .■."■■'' 
11 Ju:6 Ablooio de ÕUielra Vallim. 
l'2-jTÍq uirâ-ltebsUodB-Csríalh Vi—  
13 Joio Itipllsia dos Rali.'.  ,    - 'U\ ■'^ ' 

'. U.Fiacciiço Vieira deAiporlm Co'il», liberal. 
■ llepublitanoi '  , .''    ■..,'-. ;" 

15 Gabriel Joaquim Fertuira,"''- ■ !:V--- -("^'^.'r 
JtJ Joaquim José de üli»aira; """   - -'   '   .     ■.'-* 
n J.iiiThaodoro dos HBis^ "-'■.■ 'r ■-"''?'■. 
13 fraocisco Mariano Pítraira;   - '-•■'■'y.) 

.W .'Ihauphilo Benedício de Andrade; liberal.   '' 
":.*■ •■', ,,       ■ :UEiEiTonÉ3.B>PECi*B8. ,,. ■ „      " :■, 

i- , CofiseraaiíoríS',    w ■■-     ■■■'^■ 
1 Cspilno Maaiimiano Joiá Soarei.". 
2 Joio Gouçaites Vaittm. 
3 Ji'ão Ca.lui da Silta, 

;4 Joié Uia» do Uarros, 
5-Francisco Tavares Colbibra; -,. •■ 
U Joaquim 1'erelrá Rocha,     -v ■ 
't Fiaiicifco «uiDoió Ferreira.' .- 
8 Joio 'lavarpi Cuinibra. 
9 Aulonio Silvério Vallim. -,-,---, - 

10 tfiaHCÍjco.Xa»iar Ribíiro.   ■   ,';■; 
,. 'li KfaucisciiVúnturadBiHeJlo./.-''^./ 

12 Joio Kerreira^Mailiãs. .. 
13 Jusi DouIligues Pinto. 
li hté Uurgéi'da'Cosia.'r' 
15 Juié Ulimplo dos Rela. 
Ill ütlüDio Garcia LBel. 
11 laié liueau. Uraadio. 
18 Manuel üomêa da SIITS, : 
lU Sablnu Uiimplo^dos-Reis: 

DAIATAE5 -^vToJos oi.elettiiréi cooseivádorea. 

■:fí; 

;*;■' 

'■..^■-i'; 

SECÇÃO COMERCIAL 
Uereado de   Santos 

■   (Oo'noMO, 

?■'- ' 

a>Trap6tiitnlt)\. 
[  10 de Agotlo ; 

- Homeram hooieni' vendaa .InsigoiQcatiles  e 0 mer- 
csdo Iflclia Uimo.'-.-:,. 

■ Colamos por 10 kilos:, 

.: .Superiores''.''- .' .    5S30O-a 5S500 '' 
•C, Bons.   . ■,.'■ ..    .   5S™Ü a .IS'iOO' , ' 

".'■ ■'Regularas''.   ■.    .    4SaOO a 4g700 ■ 
. OrdioariõíK   .    .    3SÜU0 a-3tltítl0-       --, 

Ihamenlodafirea da mesma .t'rafs, orçadoi. em^R». 
4 8&9S591. ..Cujn propòitss deverão «ar apresentalas 
dentro do praso de oiio dias.-a conlir da preionle da-^ 
ta, podendo ser examinadoB. peioa Inletessados/neita 
secrotaria rs planos e orfãiiienlDS da* refer ida sobraii 

Sccralaria da csmataj murileifarde S. Páulõ 14 de 
Agoalo de 1818. ■ ■■ ,v 
.    .■:, ., '.'■      ,   ).  '"    ■-; O:secretaria 

Antonio Jcaqaim da Coila Gaimarât»,   1 , 

'■■.-:■■!-:;■.■■;■ Camnru' niUDlclpal:-:".: :.■[.: 

. .O-iprocursdor dii camará municipal'.da capital de.S. 
Paiiloi abaIxD.aaaigDadü, de cODtormfdede com aa pói- 
turas de 13 da MSíFI do corrente annò, fiz publir-n quo 
o pBBanionto de imposlos relativos ao oieicicio de 1618 
a I8?9.,drtvó ser t-íito do 1,° da Julhoa 15 de'.Agoslo ; 
sob rena de mu lia da vlnle mil réis, conloíme deter-- 
mliia oatt.l.»{2.odásdilaspO!luraa.  ■     ■■■ 

Uulrosimi BVíSB tós srs, conl,ibuintes, quê o paga-' 
mento d|.ve ser leito iios dias ulelt, das, 10 horas- da 
m8r>hã ás 3 da tarda na procuradoria da camsra, em 
pilacio. ondo antigameote lei n rirartiçâo do correio. 

s, 1'Bulo, 28 de Linho díi"Tg"1i!i". :  
BinisPTadodeAMtiibiija.r SÜ. 

o sobrado o. 3 da rua.du Imperador, com miiilot com- 
aodoa.iparatralar nosbaiioado mermo.,..:   .B-—B.. 

ilPiiiiteíiiii 
Neile casa cliegou um Eraudn lorltmonto do 
PICIIUS ri cotlsrloliòs de lòJos ua gostos ò íeilios. .■'. 
MAflNCPS, camisat, msndriíiei, Cílçaí.,pBra ae-' 

nhoras; lisos ebordados. 
,FITAS ÜE FANTASIA,' á.Pompadour;- nallsadii,: 

ditas de sptlm e.corRO'flo, sdim.'e chanialo'.e; 
ENfKlTliSDEl'LUllAdeiodBsafcOreB; ■ '  '    ;   - 
SIANTlíLETSVlíSlTfi.Bltariovidade.   "'^ ■     - -■■^■■' 
CORTRS UP, VESTIDO parnsenhoraa 0 tiiotilhai. ■■ ^ 

Grande reducçâu <Ie preços 
Immanso aoitimanto da linho e iPda, lisos, dew-'. 

drez. listrados, giisalho, elc.elc.  Va or teal 21800. 0 
mBtrniflOOO..,       •    .;.   -■;■■- .^:   ; 

IMi'trFnsqmiiJaflpes uulfia, iOi e"!!!!)»,   ulphL'as^- 

Üa dia Id em dianto, das 1Ò boras da nianhi ii'3 da 
'•fde, pagam-IB "s-ptemtoa.dã llV''loíeri»,'Cuia eilrac- 
Çãr. Ondouemia.       ,'-;'•,, :     ,    !    ' 

Achani'ie i venda ós lilihtte? da 13 ,■ em heoeilcio 
do Ilosiiilal da Hurphe'iicos e (lospioio doa Alienados 
da Capital: ina thesourarla das loterias' a nas Bgeccisi 
do coil ume. 

S. Pflulo, ÍÍ daAgeslo de 1878.,     '■' 
0 Ihesuuroiro'. 

ierito Joii Aivti Ptrtira^       8—1 

/^UI^M precisar de um copeiro, procure na tua 2' 
'.M Uai;aD. 101. 

Escrava itlosá 
. Preclra se do uma ; 

«om-A niooío-Brandâo, 
Italar quemqulzsr vendei 

ba-P-/aEa-dÒ-Hflrc»do-a,-12. 
■'■■-■,   6-1 

ATTEMÇAO 
: Vende-se um negocio da srccos a malhado) 1 arma 
cno, na rua da Prioclpe n.   19, pegado .a padaria dò 
Ylilraoga ; o moliva da venda é por asu dono tet du 
ffltirar-sH par» o Rio de Janeiro,^ l|arfl tratar no mes 
mo negocio. 3-1 

a oDlcial  do 

.linliatama 13-:i23.3e0 kilos. .     ' ,. 
Desde o dia l.°rí'lbt!Bl,950 kiloa.    '.',..    ■,,:,■.; .'-í 

"Eiialencia—15,O0ü sacças,;,\-; ' ■    í; '. ;■ -/.^ :„.-■'-' 
Termo media d ai. entradas diária) aeade .:;'.;>>'".... 

udia 1'do cotreoiB—-2.101 sBCcas.--'   ■'■; rf-^'-'J-"" 
Uosrau-.porioilo 1811—8i)9íBcoaa.    "'' - ' 

i ■ ,■'. I'  - - i:'. !.'■■" —- i i  . 

- : Mercado dp Itlo 
:', ^■■■,   ,_-,   Ude Aga»!».:'- 

üslé—v8adai-lQ,150'iaci:a)v " 
Pitços pur lo Itilos : -;;;-.>■,' 
1.» boa-OiJüaü a «9150.    ,,;-   : '     ' 
!• ordinaiia-d£B0O, a &SOÜO- 
Eiislancla-lfl.UUO "teas,. ' 
Cambio sobre Londrei bancário 23 d.  ' 
Cambio sobre Londres pailtcolar 23 3/8 d. 
Cambio sobrB'Paii» bancário 414 (1. pur (lencb. 
Cambias sobre Pari» paiUculai 410 rs. pur fraoco, 
Sobíreaos lOJõSO ts. 

EDITAES 
." - Ubraa. BfanlcIpaeH 

Deoidem dscsmara municipal desta capital, peio 
presente, BB chama cnoiurreniea o •presenlareio fto- 
ooatss para.õcoõtralo dBsaaguioles obras ;  ^   ,^. 

Beparoidaiua d), Mcóca dBida o canto d* ladeira 
da Tabalioguera alé ■ rua que" vaa ter ao Hlppodromo 
Píuliaiaoo o dcilB poiíio aié a guarita do mBimo Hip- 
podrome, irçadoaÈm Ra; B 623|«i0.     -    -. 

Repsrni da rua da.:Priòcei) desde o canto da ma do 
Imoeradiir aií o canto do Lsrgo da S. Fianciaco, orça- 
dos em B». liOOiaSüO.   .     . ■. 

Beoarof da roa" e Largo da Uospicla deida a poma 
do TaítaliOKÜerá ale.'o'canto: do beeco doa Carmelita), 
orcsdosamBí. 4.0aflí3ai-,       'J      ^      ■■ 

Rtgtm I luer-» na Pra(4 do Heicido a apodiesu 

m 

riüB» 
rlcúi—por prfço! báriiluimos. 

.CârlB) de vesiidos de li com 16 metroj, fazéridi' 
muiu superior a IÇgOOO': 6    ' 

;Aü PHINTEMPS 
23, Bua da Imperatriz, 23 

o tratamento complelo custa 2cOgOOO ; a^^lm tem. 
fido desde IB48 alê esta; data,, A pratica nie eBainòu . 
qiie com a menor economia pára aquellea que lollrem. 
este mal, Qca ao tlcanca de todos, que ><i com as pl< '■■ 
lutaa n. 4 do dito Iratamenla' podem sarar tem dltla.^ 
alguma. ■. ' .?■ 

l)eve-SB tomnr, durante 60 dias seguidóa, Spllulaa -' 
de manhã codo, e W dias com um dta da.falha.   Ca- 
da bocBla custa 5|000.   Com menos de 4 a 5 boceUa 
não devaii principiar; o 1.° gráo obedecerá á vista doa 
olbos; quaru ditar as primeiras manchas. 

üs 2.°e3,°gráo da marphéa nio se púdo curar ra- 
dicalmente; galho'secco nio bruta folhas verdes, o 
que posso a.ssBverar 6 quo podem viver muitos anno) 
em etlsdo de saúde, comendo e bebendo de tudo qua 
apetecerem,' goiondo da vida a não podem auccumoir 
ao mal, se como disse, seguirem os 120 dias da medi,. 
cação.—■■— •         ; 

Us Glhos dos morphelicos devem seguir lá 60dias-. 
lará tuHiciBTilB para nunca soiTrerem ;-e serí uma in- 
consciência não seguir esto meu conselho ; assim se 
acsbarlo com os males heredílatlo) no Brazil, 

A) consultas podem me ser dirigidas pot Interme- 
ílo do proprietário rlesta tolha, bem como oi pedldoi.. 

Jçposilo Sorinali 
Travessa do Commèrciò, 1 

Chagaram com o ultimo vapor os seguintes gaoeros; i 
Ervilhas spccas dcscaacidas, feijão branco, lentilhas, 
sagti, cevadioha giessn o Qna (grietj, salames, aspar- 
gos, chsmpignoni, alcaparras, passas, nozes, amên- 
doa', chocolals em p6, chs prelo a varda, queixo suia-! 
10, rhum Jamaica, agua da Salti e VIcTiy. 0—3 ,'- , 

Oiitó i ciiira" 
' ■'Mme. Hervíeu  :; :.; 
12-^HUA DE S. J0SEÍ--12'^ ■ , 
.:'',-'; Pretjos moderados :'   . .'-; 

ga^se. vestidos da ultima modct.   -: ■-■ 

Gáfé em pó, gènuino   > 
Nai car.rocíabiis da padaria  daa I'alraelraa, vendn-s'à' 

superior café em tá, gonuino ;' 1,*-qualidade um kilo ' 
060 rs,, 2;f 800,, 3.' 100 ra... , ..3-8 ': - 

... /.í; 

■""'--'1-; 

M 
■. ■■- í ■■ 

"■.:/'-:■■ 

Çhçgou á loja do Mexico 
Rua dfl S. Bento, em frente ao n. 23 

Lurat de pcllica trescis, paia senhoras, bran cat, pre-:'; 
ttsede cO,ies aSlOO'l o.par.       -   , 
Rua;de S. Benito, em frente ao o. 23 

Loja do Mexico. 3—3 

Os herdeiros do floado cancgi) José'-Victoriao .de 
Souzs Azevedo, residenies em Pattugsi, protestam 
contra toda e qualquer alienação tios beul do';metmo 
Unado, situados oi provincla.de S. Paulo, visto como 
]ã prnpuzeram ae^a rescisória ds tallcncia que' arbi- 
traria eillegalmente foi abeila ao mesmo Rnado.- ; 

,' CatDO procurador, o advogado, - 
i,''JfanDíí/. ConsflOa -•-   5—5. 

■ ,..:-~. ....r ' :.-•- .■;. .    -  ■: 

m    ,     ■. '?■ií''^'f^'lx■^J^■¥:- 
m OS ADVOGADOS ;  1; 
i    ■    '.'^     ■ DOtJTORES   .     ■ ::^; 

S      Pedro,Vicente de Aseveilo: 

AqalUno Xeltê do Aiiuiral 

.  - En cat regem-se de todos ai.OBgocio) re- - 
'latlvo) á sua proOssio. 

.   Escriptorio—rua da Impeiatriz a. 15. 
- :    -   ■-    -..-,■,'.-■-"    20^7 

V,í- - 
,:i'!i Madaniçfi 
' .igDacio Ferreira <& Comp. muda- 

ram: seu estabelecimento ..da rua dá - 
Imperatriz n; 18 para a rua Direita- 

■.--.,j 

■;!;- 

■■■■'■■■: 
^''■í'-íw^'- 

■.■■.í-í'-'.i<; 

'    -7-''."l-.r- 

A'ULTIMA HORA 

.-.-':-j.;í;;f/-.-';v-. 

^V:;m:;>.'- : _,,.   -, 
Aióoficiá) da 6dtl«,jÍnili*;'iiòiJorDÍM;de hmten, 

«recém de iolatesie.:- "-■'■-:. .^..r.'-:'".'-,-■-■■ 

'.i-.í;; 

■'■-'"'■.'"^ 

•--K\' 

■:-Í^-,fi\i^' ■<'■•-: -"-V.--. -■.■.-..:;[;-^-r.jí^^-.t''í.v-,..: -,.■. 
'- -i:t'x-íi-\\'_:_': -1-^- ■-■..!.,'- :.--;■   ;.^.,.. ■;--;-,-,--?-..■"':.- ■-.  . .^ 

-   X      j" 

p/í;5o»>»»a.fii«í^ ^^h.p.ro..i«er.?««P«píoM««í»«»«- mí^mi^9,mj^^.mmmmmmm^    .■■;iif;Ç^M©PÍ':^^l--^íKÍÍSg 



' GtandíTsnedide de.iomaoces, em' poilugiiet, aca- 
bam dechrgar j      '    ' 

;:   Livraria Popular 
Largo  do Rosário, juoto  áegreja. 

3 a -■ 

tloSo.Csiloi daj l-_hagaç Leils B ma "pnhors 
Thfieia Libo da'i Cfaa'gi! Leils, lendo recíhtio ■ 
intiU'tj Dniic'a dt) pis<amento àe seu.prendo ir- 
mão e cunhado., Cailos Augusto das Chagai Lei- 

le, maodam loianhi, seiía. leira IG dn torrente, re- 
.2ir poríua alma uma missa ás 9 hotisdi manhi m 
egreji dê NosiaSenbora do Ctrmo, para cujoactode 
religião c ciiiõida conridam os !euT'pareotes o ami- 

' goi, paio que íe canfecsim desdo ji etErnamnnte gra - 
"tas. 

■■üà,: 

oringueza 
úe Beneficeocía 

, ■       I^ S. Paula 

leilão de preiÉs 
A próxima o do-se o dia 18 do coiieot:',. pede-se as 

eimis. senhoras que se digogrem enriac prendai psra 
o referido leilão, a boodade de cs diiigirera alé o dia 
IC dp i:orr(.iitc, com tempo, para ser Dotada em citba- 
logo ; cujai piendas podeoi ser eo^iidasis casas 
Comme:GiaPf dos seguioie; senhores :     .       - 

Hanoel. Joaquim da Costa e Silvi, rua Direita n. 2 
^Luit Cirrimn, nu AP. S. líenlo n. SO' Ramos de 
Pain A C,*, rua da Imperitiii n. lõ. 

Kos dt's n e 18, dignem-se dirigi' ao hotpitaU 
OulTOsim. no mesmo dia 18. is 11 horas da maohi, 

teta celebrada com toda a pampa relÍRÍos^ a festa so- 
jemDe IO glorioso S. Joaquim, psilroeir^do bospílal, 
com missa cantada e sermão, pelo ivdm. cooego Cze- 
qoias. 

A'ei horasda tarde do mesmo dia, seri efleetuádo 
O leilão das piendss, oHertadaa S sociedade, pelas 
eimas. senhoras desta capital e do ititettor. Neste dia 
o hospital estará franco a loías as pessoas,que o qui'.e- 
Tem Tisitir.deideát S horai di maühã is !Oda noite. 

Para mais abrilhantar esta festa religiosa e de cari- 
dade, a directoria deita sociedade pede as exmas, fa- 
milial de hnoraiem coni sua pre<enca, pelo que desde 
já ella confesia seu eterno reconhEcimcato. 

S. Paulo, Sde Agosto de I87S, 
1." spcrelario. - 

•'-,"■  '-. -. F. Marqua dt Sousa Pauptrio, ■   5 

./•Drama em 4 actos 
Original Bx*az 1 lei X* o' 

■■    ,  '      - DE- 
G&BIAS FEBBEIBA. 

Sahio á iuz e acha-se i renda nu escriptorio dash 
tjpograpbia e na cara Ggrrauí a 29000 cadi eietn-. 

■piar.  ■ ■;-. ; -1 

m- 

Largo dos Curros 
Grande, .vàríadissima e 

;"'-/   ultima corrida ^^ te 

?^ bravíssimos touros !'']; 

Domingo 18 de Agosto 
BliHÊHaO,,DO BASPARIf-HElRO  PORTUGÜEZ 

.-; Francisco da S. Âlfneida PüOtes ..^ 

ObeneSciado tem o prazer de aónaDCiarqna. >iU 
leri ■ mais «iriada e bonita corrida que se tem dadd; 
cesta capital, na q lalo caialleiro .Lsite Vaseoocfillos 
moolarà no afamado e Talente touro amarellojdefica- 
lebv, e farpeara o bravissimo E Talenic touro de .co; 
pim, de Cm Branca, que o respeitarei publica ji.teje 
occasiio de aprcdsr ■ soa .bravura e valeotia. 

Para lomat-se maiajnteressantâ esta canida baraii 
nm lindo ioterrallo, iDiiiuladu: —A Cabana do Pia 
Thoma:. sua mulber e filhos, os q^iea depois de sQ- 
.trirem'em sua casa, que terá edlGcada na praça,.se 
dari ordeos pira entrar oi mesma praça dois bra'iitai- 
moi touros, qoe serão.farpeados e.panados pela des- 
temida fimilia, e depois os pearão á unba. 

' Esleiocaso ialerraÜD al£ boje aioda cão bi listo 
nestepiiii'oqail muito igradoa nas priuclpies prt{ai 
da Enropa- 

Seò ill terral lo—Fielíobaa a Brancas, Onto agradou 
SI corrida atiterior, eiiemuiia-maii agndirie £0117 
serrari lodof 01 eipectadoies em alarido e gargalbi- 
da». - - 

O pobHco jS pude aialiar como esta lacailji se rerf 
^in dnif brgros s reksie: Kãioí. 

O bcDeOciado farí todo pouirel para nesla lua fesíá 
'cíoliDoira rnexeMr as'gloriai.ijoB o~tt!peitaTe! po- 
hlico lhe leu) dispenudo . -.   . , . ^_.    -. .^js-' 

O resto do etpectacnio terá inuEudado pci program- 
njM ecaitizei. 

O rerta Aot bílheUt ji >e aijiam i Tuida DO Gnode 
Ciíá Earopen. 

As penoM qae quiurem mimír-M dabiOieleiji o 
^cin EueTttiito o peqaeno numeio qne eiiite. 

' ■ 'Parliidpamdí aos 'U f.ieiidíirose ao publico q.e de hoje eoi diaoie «nder sa-hio machioM jara bene- 
Ociar café € Lidge:n-ood ■ accentro p: ra rnachloas etc.. pelos seguioles preços : ■^í.v>. ''^M' 

Preços dftmachinismos poslps em Santos 
tleimeador n. 33, descasca alé 30 arrobas por hoia-.-^i-;". . ..    Tí.■■■■.•,,,   ",•■ 
Ventilador dobrado para idem .  .     .       ■-        .' '"■'■ - ' •,,   ■ ,    "*!.., ■"*- 
Chipjs de cobre para separador de 12 réi de comprido e 3 pésds diaiaetio;.,- .. 
Ferragens para líparador. completo. .-'... . • ,' , ' ' 
Jogos de transinissão, sendo 2 tiioí. i iDSDCaes, 2 argolas. 6 polias de fftfo e um 

ceolio de ferro. . . . ~ ■ •' ■ ■ ■ ' ■ ' 
Joga de corrfias comprimento determinado -, . .' -- -^ .-. .;.. ■ .• ■; ■; 
Uescaseador n. 7, descasca a^é W arrobas por hora, '■    . .     •"i'.^;.Í. '   •    j- * 
Ventilador dobrado ■■■;';-      . ■   "■ 
Chapas para teparador de cobre IO pós de coaiptido e3 de diâmetro. ■      -.   ;  • 
Fe;iaf;pos completas para separador,      .        -        .     :,•-•).'        '       '   ■  '* 
Jogo de transn'.is'an, sendo e-ios. polia", ele. de feno i'i-j^, •, 
logo de correias (comprimeoio dPlermin«ilo)   .       .     ^.í ' ■.■! 
Appsrelho n. 1 com venlilador singelo 2 2503009 

. l:JOflSfiWÍ 
6ÍH)S0Cii) 

. .aiosi-w) 
,.    ,l33Sf!C-OV 

-,    3-Kisflfo' 
"'■ ^TOstiW) 

í.-■■ I'lH-soons 
-', Oosoi o\ 

■..laos&'-Oi' 

iPPARELHO 

N.33 

rOMPLF.TÜ 
3 ow'joon 

Al-HAItKLUO 

C0«  VKNTI- 
LAlioR 

V503Í!'^f-   DOmiAlKI 
. ■;....aiojovü)   2Lionsooo 

App.relho D. 10 sFtido deseducador e v.nliUdor co-n correias e polias beneflci» lO"''''^"? M' ^.^''^-Jur 
Oespolpadotesdecafécomacvlindfoâe separadoras de cobre, contsrme o tamauho BOOSODUaii. i.jausvuu 
Oeipolpadoresdeum cvlindio'3õnSGM aié ^'iOSCOO 
Broaidores sjf lifõa DOVO tMOJOíW a'eSOOSCOO 
Uoinhos oaiB fubá com polia d; fetro e correias completos 335SW)0'        „nnmnnn 
Jogo de fecrageas para serras rcrliflcae: com tolha de serra de 6 l/2pés 1;200S0M .  ■ ;. 

- M'f" 

Eiioi para tiaosmiiiío cada lé ÓSSOO 
Ceut'os de ferro para polias de 4 braças cada   um 13S 
Mancaes orCillanles para eiios caJa um 19$ 
Bfteiías de açi para desca*cadores cada'uma 6S200 
Chapas pa:a de=cascad'Kes cada dúzia 4S3>)0 
Cadeiraj para os laesmos cada uma ]$5nO 
Paralusos para chapa EO rs. 
Molas de borracha para chapas GO rs. 
Peoeiras paia ventiladores JSGOO 

cada pfi 
preços de accessorios postos em Campmas 

'   ■        ■      ■  Corieia; ingleiai deuaa poUegada de iarg 
210 rs. 

Dilas de 2 a 10 pollegadas cada pí ■JSO a SglOO 
Serras circulares de 18 a 24 poilegadaí coro eiio, man- 

eies e polia lOOg e 1308 
Arados de (erro cada úin 18J a 3?g '■'■■:<'-. 
Ditusde aço cada um 2SS ■ 328-        '    ,; -.■. 
Caipidoret cada DIDSOJ. 

Todoe eiles- objectos são feitoi dos melhore» materiaes, o que oão acontece com as lariai imitiíi^is que 
se acham hoia DO'mercado. _ „.,.,~.A-.   .i>.,-rrn   ■    ■"■ 

JOaS UDGERWOOD. ,. .. .'-;!. 
■  EscrlDtoriò'''.'-'>;''- 'a^y-'- 

... EH CAMPINAS • ,"      " NO Riq;pE JANEIRO  .p%«:' 
Bua DD RosÁRia BUA 03 O.viDJiS. 1. 

MM:^ lojâ doipãf & Irmão 
33—Biia da imper»tFtsK'—p 
Cuniplelo «orlimeoto de fszeidas Doas e alias QOfidades tanto para senhoras cumo para hoinens e criança! 

Horiüi, chila», algooõee, cretones e linhos brancos. 
Atoalhados, guardanapos, coliai o cebertotes. 
Chalés e chaliohos ponto de lã e.casimira de cdres. 
GoigorOes brancos e leques pata'casamento,    ^ - 
Grinaldas, léos e sortimento Doo para eoiovaes. 
Cbgpêss de lol para homeDS, tenhoral e eriaocat. .   . 
Herind» prelos e de caies,:pBnn^ e.ciijmiras.'     ^ 

^Rojpa fetia fina ehons lobteludoj.' ■' ■"'.   ■"■;" 
lipelef, capachos e de muitos preços,. 

Hodaa c miudezas de gosto, perfomarías Oaai. 
Variedad'1 em gargoiüei pretos e tedai de rOret. 
Tecidos de lã modernos paia cestidas de leiíhorat 
Costumes para meninos o roupa para coUegio. 
Roupa branca para homens, senhorai e ciiaoças, como 

camisas, meiai, lenços, coUarinhoa, etc. 
Grande sortimento em g^atatai c Qcbiis modeioes. 
Lu<as de pellica frescas para homens sienhorai: 
Ditas da relroz. curlai e compridas  e de s'ed> de 'pel. 

33-Rna tfft 
■-^     ,.  "i     t-^:/ I 

..,        „ BazarAmeíicaoíi 
>Èm frente a casa dos srs. Garraux e Còmp. 15.9 

-:•,'■-!   --■—-  , 

OTFlCIMii: de €®STII»^:-, 
;' Á casa ,Joflé Worms, lendo coniratatlo uma hábil contra-meãlre, pro- 

pQC'se fazer q^àíqaer obra de costura, com perfeição DO (rabalhO) bara- 
teia nos preços e'brevidade..    '., .  ■,     .' 

35  Bna lliréltá--^^ 
Na mesma casa precisa-se de boas costureiras- 

(Jasa de José Worms aõ-ii. 

ivo estáeledmeDttt ie^iian^s 
Rua de S, Beaio 68^Éobral() 

..:;.. -ÍJ ;  ^. 

Dots eicellenlei bilhares fraocezes, ctfí, chocolate, comidas frias, e qnenles, cerreja,- cognac, licores' 
etc., ladoda melfanr qualidade. ■ <■ -   - 

Aceiti-ie pessionistai, para almoço e jantar, por preço commodo, garaatindo bom tiatameulo eaceio. 
Lera-te para fora. ■■:í.'^. 

' Ka meima cara enconlra-re o legitima liabo de Bordeaux a TJOOO a daiia, recebido 'de ciia particular, 
e ji bem conhecido besta cidade., Vinho em quartolai. -. ■ ■-.       30—6 

*rí,!^.-'^-:'í'i- ■':_ 

CDíCòS  apites na cidade de 8.l^lo 

"-^m^èt :m-í-^'- 

-.::;,Preç<) em São Paulo 12ÜO0O rsi alàta 

À^ Dinheiro 
Prsaiag-M aoi stt- fneDddnn qae todaJ«i latai cooiâm am rblolo, e iima eíiqaeta Da lolba, com a firma 

do iTOprio puDho da abilzo aingoado.-SM Mia údlca bbiSc«{ão, 

O 
. ■...-.,_. ..,-, ■   .   -..■■■: ^-j^m 
o leilcèiro Nnbroga de Almeida, por aulõiisaçiq^do,' 

propiioIarlD, fará leilão no dia 15 do corrente .méi.iao ' 
meiudi.a'cm ponto, di' oito 'quaitísicni qüin^l  ou' 
aria'e sei' braças de (erreno rom di'i .de fundo,, situi- 
do no centro da cidad" ; o ri-fo.ido leilSosci.feíto» . 
roDlade dos srs. compradores de um ou maii,dbs quar- 
ts. .ilguns dns (jiiaes pslãõ uoidos,  o que. tudo.desde 
jí fole ser'i'lo^eeiiminido  pelífsis. preténdnnléi B 
para raai' iolormafõoi dirijam-s^ no rr-Eíiido ÍPÍlopiro. 

. ^ivbrtgii de Atinciáa,    1—1 

Piliiías (ie consiipaçãoT 
do dr. Betoidi. ■; :; -■ 

.  Uoícas feitas sob a dirocçlu egaráotidas ,poia  sua. 
flrma. -•-■-- 

.1 
■■-I 

Vríí: 

Lnji dii i'ombj—tuí da ImpiToiri/^n,,! B. 
Hln-.^3 

Companliia dramática  e  dí 
cóuiica-.i '.■ 

opera 

mUiGlU.V PELOS ARTISTAS'."' 

Silva Pereira 

-I'.'.ii 

Ribeiro Guimárates 
Quarta-feira, 21  de Agosto de, 1878/   ,;; 

f .• recita da 8.'   s«rle 

cio C] 
(Cego) 

Beuoilclo   cio Oliuru'biiih.b 

:í*^" 

A represe u taça o dl muito applaudida comedis em 3 
aclos, do sr. Ilingel de Lima, autor do Ltnça Branca 

Luiz Ferreira 
Pêlit Mimoso.. 
Sebastião Lopes. 
D.Anna..       . 
Oiitèria.    . 
U31 criado. 

Personagens , :-':V 
.    / .. SiUa Pereira    ■ 

•'     'R-,Guimarães 
.   , ..       ;   Fduardd 

.;,,:, ...   AnoaLbaies 
.   ,.,■■..'''  "•' Magdaleoa 

.       -■     '.-"    'Aievedõ     '.','., 
Actualidade 

' Pela ictrií.cantora D. Amelia Gubetcalis'uma linila 

Cançoneta, 

,'.■:'.: 

■yi 

"■'■i 

A cbisioia comedia em I acto, sempre bem acaila. 
Ioda ornada do rausica- 

Uma criádritopagaVèi 
Pelo; artistas Figueiredo, T:diisidò, José  LioòeD, 

Faustina L"pC].. ...."■ 

AO PUBLICO   : i ■     ■ 
o bcneQci.ido, considerando o sei estado de pobre 

ia e mergulhado nis trelas da cegueira, prirado dos 
recursos de seu Irabaiho. ap^.ella.psia a generosidade 
do reçpeiteTel publico desta eipiíil, onde É bem co> 
Dhecido peta sua vida laborií^sa e como setero cum 
prldor de seus deteres. 

Ceilo, pois, de que. á poro de S. Paiilo, sempre <o[- 
licito cmoiícDdrrs mão eãrido^a is rjciiiiias'ito lofur- 
tuiiio, neo rectbeiS coiu indifteri^oça este appeilo á <ua 
geoerosidade, o bcnelictádo antecipa, as manifesto coes 
doeeu ptcfuudo reconhecimcnlr). retembraudo aqiella 
sublime phrise, que parece sabida dos lábios da pro 
pria Caridada :~—Quem di aa< pcbros empresta a 
Deus I 

Os bilhetes encoolramse em rnãri do beneficiado, 8 
DO dia do espectáculo na bilheteria do theatro. 

A"s 8 horas '.,      .> ■ , 
■' O fecrelatio—BniCA. 

roiorio 
^;   Brevemente Estrea 

Grande Companhia Ãatbomatica 
Dirigida pelo cavalhetro 

LXJIZ LUJPl   ■ 
Procedente das principies cidades do Rio da Prata ( 

Sul do Império, chegou e dará eita compinhii 

Dez únicas fúiicçõés 
seguindo immedíalimenlspiraa Cdrtá',.ém nsta deiT 
jáldiantadi a ei tacão, própria.        '■'.■^^,-   .- 

Seeihibirão as metbotes   pejas do'ispertono   I) 
quiii obüTeram o melhor reiuliado iaoi todos .Ói pai 

ti 

tct 

.■-;;;■.;?.-■ Eatréa v\^r:-rr-íír 
Sa'bt>ado ÍT' de'^gOBW 

A'a 8 horas da nòile.'^* 
Prcfas 

Camarotes—lOSOOO ■,      -' 
-    Cadeiras—Siono • 

.   Galerias-lSOOO^ 

Typ. do Correio Paulislàna -1 
-ü; 


